porto. 


a 


PORTO 29 DE ABRIL 


Desejando publicar tudo quanto se passe 
no parlamento relativamente 4 momentosa 
questão do Douro, damos hoje com preferen- 
cia a parte da sessão de7'do corrente da cama- 
rados dignos'pares em que se tractou d'este 
ussumpto. - Essa sessão ainda só agora équefoi 
publicadano «Diario». Vemna folha official 
de segunda-feira, que hoje se recebeu. E” para 
sentir que'só depois de passados vinte dias o 
publico possa ter pleno conhecimento do que se 
disse ng camara hereditaria. 

Eis a parte respectiva da sessão: 


O snr. J. I. Guedes: — E” para mandar 
para a meza uma nota de interpellação ao go- 
verno, para a qual peço a urgencia. O obje- 
eto a queelia diz respeito é damais alta im- 
portancia ; trata do estado: do excitação, de 
angustia 'e de-incerteza em que se acham os 
povos do paiz vinhateiro do Douro; por causa 
do projectosobre vinhos, apresentado para a 
discussão na outra casa do parlamento. Não 
se póde fazer ideia do estado em que se acham 
os animos n'aquelle paiz; e comquanto aquelle 
povo seja laborioso, de bons cóstumes e pru- 
dente, o; receio que tem deuma calamidade 
que affecte a sua propriedade tem-no excitado 
de tal modo, que se póde receiar pela seguran- 


ulasdls 


ANNO 


PORTO — trimestre ... ... uu 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre ... x 
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QUARTA FEIRA 29 DE ABRIL DE I863 


- PREÇO DOS ANNUNCIOS, mrc, 


Annuncios e correspondencia, linha 
Anuncios de sahida de navio, cada um. 
Os enrs, assignantes 


gozam 25 p, e. de bene 
“bem como as publicações litterarias, 


Questão do Douro 


sa publica. 


Snr. presidente, a camara dos pares não 
poderá deixar de querer ouvir as explicações 
do governo,: não só em relação ao estado de 
agitação do paiz a que me referi, mas tambem 
ácerca das intenções do mesmo governo a res- 
peito do projecto apresentado na outra camara 


pelacommissão especial de vinhos. 


-» Não quero de modo algum prevenir ow 
prejudicar nenhuma das questões que 'se pos- 
sam ventilar sobre este objecto, mas só cha- 
mar aattenção da camara e do governo sobre 


tão importante assumpto. 


Mando portanto para ia meza a nota de 
interpellação para a qual peço toda a urgen- 
eia (len-a). + vaiobnarçad 
intenpellar o governo ácerca 
de estado de agitação que produziu nas po- 
voações do Alto Douro o projecto de lei apre- 
sentado na camara dos senhores deputados, e 
que contém providencias, legislativas úcerca 
dos vinhos do mesmo Douro; bem como sobre 
a disposição em: que se acha o governo de 
apoiar o andamento do referido projecto an- 
tes de serem apresentados os trabalhos da 
commissão de inquerito proposta na camara 
dos senhores deputados na sessão do anno pas- 
sado. Finalmente desejo que o governo di- 
ga se entende de conveniencia publica que o 
mencionado “projecto seja convertido em lei, 
sem que” precedam algumas providencias 
“tendentes a proteger e auxiliar 'a lavoura do 
» em relação ás auas necessidades, ga-| 

ao mesmo tempo a pureza e Te- 


saPertendo: 


putação dos seus vinhos. 

«Requeiro portanto que o governo seja 
convidado, com urgencia, a vir a esta cama- 
ra dar explicações a este respeito. — 7 do 
abril do 1863,=-J. 1: Gu 

Proponho a v. exc.* 
diatamente esta nota de interpeilação ao res- 
pectivo snr, ministro, convidando-o a vir ex- 
plicar-se quanto antes; e rogo à v. exc.º mais, 
queme dêa palavra logo que esteja presente 


que expeça imme- 


algum dos snrs. ministros da corôa, 


O snr. presidente: — Manda-se expedir. 


(Entrou o 


r. presidente do conselho). 
+ O enr. presidente: — Acha-se presente o 
snr. presidente do conselho de ministros, e 
“tem osnr. José Izidoro Guedes a palavra. 
O snr. J, I. Guedes: — Annunciei uma in- 
terpellação ao ministerio, e pedi a drgencia, 
nha- 


sobre a situação em que se acha o pai 


teiro do Douro. Eu creio que o snr; presiden- 
te do conselho teve noticia d'ella, e portanto 
5. exc.* que mo dissesse 


Ea pt 


pisada 


palavra, - " 


lente do cqni 


se estava ha- 


selho : — Peço a 


niões e nas suas representações, no uso do seu 
direito constitucional, não teem sahido nem 
| um apice do direito legitimo e garantido pela 
“carta. N'essas reclamações c n'essas reuniões 
protesta-se contra a ideia de 'que é em benefi- 
cio da lavoura do, Douro que os projectos se 
fazem, 

“Logo que chegou ao conhecimento dos la- 
vradores do Douro o projecto apresentado na 
camara dos senhores deputados pela commis- 
são especial dos vinhos, manifestou-se uma 
repugnancia geral contra esse projecto que 
alli julgam de uma influencia perniciosa e fa- 
tal para a agricultura do Duuro. No meio de 
todo este estado de agitação correm os boatos 
e mesmo as intrigas, porque as intrigas ap- 
parecem nas cousas mais innocentes, para 
explicarem os fundamentos do mesmo proje- 
eto, Diz-se e espalha-se que elle tem por prin- 
cipal colaborador e agente a influencia de 
nações estrangeiras, e principalmente de uma 
que ha muitos annos trabalha para alcançar a 
revogação da legislação do Douro, o que não 
tem conseguido até agora, : e outros dizem que 
são interesses d'outra ordem, interesses parti- 
culares. Eu creio que-não ha nada d'isso, por- 
que estou persuadido que não podia haver um 
portuguez nos conselhos da corva, ou no par- 
lamento, que deixasse de repellir qualquer 
exigencia que seria attentoria da independen- 
cia deste paiz. Mas quaesquer que sejam 
os “boatos, “quaesquer que sejam as cau- 
sas, o facto é que os agricultores do Dou- 
ro teem-se pronunciado contra o projecto da 
liberdade do commercio. 

Quando na sessão transacta se apresentou 
um projecto sobre este mesmo assumpto, mas 
muito mais extenso, cuja iniciativa pertenceu 
á administração de que fazia parte o snr. de- 
putado: Antonio de Serpa, continha esse as 
disposições do actual: projecto n'uma: parte, é 
na outra uma lei de marcas ou uma serie de 
providencias, 'com o fim de sustentar o credi- 
to do vinho do Douro; a camara dos senhores 
deputados d'essa epocha julgou que se devia 
occupar d'estes assumptos, mas por brevida- 
de, creio eu, dividiu o projecto em dous, man- 
dando um para esta camara, o que tratava da 
liberdade, oceupando-se da discussão do outro, 
que pela difficuldade do assumpto, e não sei 
so por falta de tempo, não chegou a discutir- 
se. Esta camara, com aquelle zêlo e cuidado 
que dá ás cousas publicas, occupou-se imme- 
diatamente do projecto que veio da outra ca- 
mara; 'mas julgando que fazia elle uma parte 
do projecto da iniciativa do governo, conside-' 
rando que convinha aprecial-o no seu systema 
completo, e não querendo comprometter sei 
uma apreciação completa os: gravissimos in- 
teresses do Douro, que a camara não podia” 
deixar de: proteger, resolveu sobreestar na 
discussão d'aquelle projecto até viro - outro. 
A camara, tomando esta resolução, deu mais 
um exemplo dasua circumspecção e cordura. 

Eu-não trato agora de discutir ou apreciar 
o projecto; porque não é esta a ocensião pro- 
pria, trato só das apprehensões que elle causa, 
para concluir com'as perguntas que vou fazer: 
Babe o governo a agitação que tem causado 
no Douro este projecto, chamado da liberda- 
de do: commercio? 1 

Osnr. conde da Taipa: — Peço a palavra. | 

O orador: — Sabe v. exc;* as diligências 
que teem feito os homens prudentes e amigos 
da ordem para que essa ugitação não dege- 
nere do'seu legitimo e verdadeiro tim? 

Permitta a camara que eu lhe diga, que 
quando se soube no Douro que o outro pro- 
Jecto de que tenho fallado tinha sido adiado 
por esta camara, esta noticia foi alli recebida 
eom musica, foguetes e'com todas as demons- 
trações da maior satisfação. Aqui está como 
a opinião publica lá se manifesta u este tes- 
peito. Será esta opinião fundada, justa, ver- 
dadeira? E'o que a discussão ha-de mostrar, 
mas entremos na luta em tempo competente 
e com toda a madureza que a gravidade do 
assumpto exige; nada de precipitação (apoia- 
dos). Mas continuando esta serie de pergun- 
tas que faço ao governo, não é verdade que 
a camara dos snrs. deputados julgou conve- 
niente- que uma commissão (de inquerito fos- 
se nomeada, composta. de pessoas, competen- 


grande prova do interesse que lhe merece as- 
sumpto de tanto momento, querendo. um. in- 
querito a exemplo das praxes seguidas em In- 
glaterra e n'ontros paizes quando se agitam 
questões d'esta ordem. Como é pois que, sem 
esperar o resultado dos trabalhos d'essa com- 
missão de: inquerito, se procede já á discus- 
são: d'aquelle projecto? Pois porventura, per- 
doe-se a expressão, foi uma brincadeirá a no- 
meação d'essa commissão de inquerito? Se 
ella tem faltado ao seu dever, o que não creio, 
nomcie-se outra, mas a questão é de tal gra- 
vidade que não se podem prescindir de to- 
das as informações, de um. estudo profundo e 
reflectido, quando se traeta do. ramo mais 
valioso da nossa agricultura, cujos valores 
importam “muitos milhares de contos de réis, 
e que affecta os interesses, e a existencia de 
uma população laboriosa, sobria, morigera- 
da, que tem dado o suor de seu rosto para 
esta cultura, porque ella não se oceupa se- 
não do trabalho (apoiados). 

X necessario portanto que a medida que 
se haja de sanccionar seja, como deve ser, ma- 
duramente reflectida, recebida pela opinião 
publica, desviando toda a ideia de que houve 
uma razão estranha que fundou, não direi fan- 
dou, mas congiu a saneção dos poderes publi 
cos para a sua adopção Quando se proclama 
que se quer proteger o Douro, os seus habitan- 
tes representam contra'essa protecção, nos ter- 
mos energicos que dá a convicção, quando vê 
afectados interesses tão graves ! 

Mas mesmo quando sejam exagerados es- 
ses temores, quando elles não tenham razão 
de ser, é de justiça, é de razho, é de equidade, 
é digno dos poderes publicos d'este paiz, ter 
contemplação com essa opinião, demonstrar 
lhe o erro, mas reconhecer-lhe o direito que 
tem de exigir que este negocio não seja trácta- 
do com “precipitação ; no Douro pergunta-se 
com espanto qual seja a causa por, que se quer, 
por assiv) dizer, de um rasgo de penna pôr pe- 
lo menos em risco o frueto de: tanto trabalho, 
de tanto capital, de tantos interesses, n'uma 
palavra o bem estar de uma população que 
suou sangue para converter inhospitas monta- 
nhas emum jardim vinhateiro que admirar 
nacionaes e estrangeiros ! 8 ; 

Qual seja a razão d'esta pressa, não a por. 
dom alli comprehender, e eu não a comprehen-; 
do tambem. 

Será a theoria dos vinhos baratos, do re-| 
ceio de que percam as occasiões, será q ocio a 
que se julga condemnada a actividade com- 
mercial o que exige esta brevidade ? Mas a la- 
voura diz: homens do commercio de vinhos 
livre, ahi tendes esta boa terra de Portugal 
que póde ser considerada uma vinha, explo-. 
rai-a; do norte so sul, os differentes solos, as 
differentes exposições de terreno que produ-| 
zem e podem p ir dos melhores vinhos do 
mundo ; aproveitai esse manancial de riqueza, 


gosai do privilegio que a natureza nos conce- || 


deu; ahi achareis toda a protecção para as 
vossas emprezas , nenhuma dificuldade vos 


impede ; os portos naturaes d essa produeção 
estão livres; abri novos mercados se podeis, 
fazei conhecer nos mercados do mundo novas 


qualidades de vinhos ; as ricas, producções 
que temos em vinho. fino, em vinhos baratos, 
em vinhus de toda aordem:o se não podeis tan- 
to, rehabilitai ao menos esses vinhos que & 
sombra d'essa preconisada liberdade deixas- 
tes morrer ;.lembrai-vos dos vinhos. brancos 
de Lisboa e Bucellas, tão conhecidos é apte- 


apreço, talvez o vinho mais conhecidô nos. 
mercados da Europa e America e porventura 
o mais precioso dos vinhos ; mas, todos esses, 


productos, desapparecerio - dos mercados es 


trangeiros debaixo do dominio da liberdade 
tle commercio !! E não 'só desapparecerão , 
mas as estufas e outras adulterações perder-lho 
hão a reputação, . 

Sar. presidente, quando: os lavradores do! 
Douro pensam que das diversas tentativas fei- 
tas para liberdade de commerciô não lhes tem 
vindo, senão prejuizos, e até esto projecto já 
lhes custa muitos. contos de réis; quando jul- 


O orador: — Snr. presidente, dá-se um fa- 
eto singular no nosso paiz, pedem-se em nome 
delle providencias para proteger a lavoura, 
fazem-se projectos em nome dos principios eco- 
nomicos, e comtudo os lavradores, os interes- 
sados n'essas providencias,e em nome de quem 
ellas se invocam, repellem com todo o vigor 
esses projectos, chegando até por essa causa a 
estar ameaçada a segurança publica! Digo só 
ameaçada, porque, seja dito em honra da in- 
dole pacifica, da civilisação é da prudencia, os 
habitantes do Douro nas suas numerosas reu:/. 


ERA READ 


tes. para -emittir o seu parecer , e dar a sua 
opinião sobre este objecto? E' verdade; e essa 
commiasão nomeada fui authorisada para exa- 
minar este importante assumpto; éssa com- 
missão lá tem funccionado, o governo tem 
conhecimento  d'isto, e. creio que tem-lhe da-| um reflectido estudo, uma pradencia calcula- 
do não todos os que, lhe foram. pedidos, amas | da para tocar na legislação que regula o com- 
alguns esclarecimentos para o desempenho | mercio dos vinhos do Douro, 
dos seus trabalhos,que consta estarem já mui- é 
to adiantados, 


“A camara dos. enrs, deputados deu uma 


Ce | 


HISTORIA DE UM HOMEM 
ga ob estuon au vos om 


três supplícios qual peior, qual mais insup+ 
portavel! ., ) t 


gam que a legislação do Douro já foi uma! ne- 
cessidade pela depreciação 'do genero e aduls/ 
teração d'elle, e com exemplos tão palpaveis, 
elles devem ser-desculpados do ardor que to - 
mam na defeza dos seus direitos, e têm razio 
deesperar dos poderes do estado, pelo menos, 


quando não ha 
nem urgencia nem sombra d'ella que precipite 
essa reforma. 

Snr. presidente,peço a v. exe. que descul- 


e e eee 


obs los 


ingune 


ob voiga se 


PruvaL 


(VERTIDA EM LING! 


qesh oioun 


AGEM 


A linda Suzana , não conseguindo, ape- 

san; do: seu  genio meigo e sofredor, aculmar 

1) à «desesperação do, marido , teve de chamar: 
em, seu auxilio, M.lle do Neuvailler; que , se 

v | colocou á cabeceira do doente com angeli- 
) 


4 soil SEGUNDA PARTE: 
Prgoa o eu nos 
vo ) Merminia de Neuv, 
(Continuado do n,º 98) 
RE NS 
Por esta occasião , adoeceu..0: barão: de 
Mamperto sy Duio oi eobnto 
A caça dada a um: lucio “descommunal, 
de alguns) vinte arrateis de.peso, por entre 
os juncos do lago, em dia de chuva , desen- 
volveu-lhe um: agudo; ataque -rhewmatico 
acompanhado -de-um: catarro, tio fortes, que. 
obrigaram «o pobre homem a-ficar- do cama;, 
sem poder! mover-se; E 


um o a» 


upanada 


aprimeira: ve: que: tal desgraça 
Mie» succedia !º vom upo dd sunsalls 
Oiseu furor só podia igualar-se ao. es=|. 


panto que sentia, sv) Y 


uvea 


Pois: quê! Na cama !' Na cama o ;núdoz tom, rasto, tão angeliço 2... 


pescador, que, dias «antes, zombava impus, 
nemente: da «ventos, chuvas: e nevoeiros, o 
que não sabia o que eram defluxos nemdo- 
res' de cabeça; senão «pelas, definições: que 
os dicionarios dão d'estas duas palavras. 


ca paciencia, e boa vontade, . 


vivijge à baroneza , rindo — Ainda terá auimo. 
| deimostrar-se mau e. insoffrido 2.1.5.4 


com gesto, carregado. : 


rar/até quo; ponto, era pertinaz e meigo, o 
genio da-sua enfermeira. .(, 


me onin 


sim E agora, snr,, meu marido ? — dis» 


— E, porque não? | — respondeu Raul 


» «Enganava-se, - porém, talvez por, ignos 


»» E y com efeito, não havia trabalho que 


de meiguice, que até, por fim, vencia. « 


E como havia elle de recusar a'taçado. 
remedio, apresentada por tão carinhosa mão, 
sky monmogqe 
' hComeçava, sempre. por. desviar. a taça, 
imas ellaia-se lhe pouco e pouco uproximan- 
do dos labios, e elle, jurando sempre que 
não; havia, de beber. Dem uma unica. gota, 
esgotavan até À ultima.!. 45. coros) 


Seo bariio , nos seus momentos: de cos 
leray fechava os punhos, como que dispos» 
to-a fazer tudo em cacos, prestes:se | acha: 
vam «suas alentadas: mãos (presas: entre os 
niveos o rosados: dedos ' da donzella:, dos 
quaes.como que-sahiamefluvios; de magne- 
tismo , que, infiltrando-se no: doente, o tor- 
havam paciente e. submisso'a soffter tudo 
quanto;se lhe exigisse. 

A presença .só de: Male «de; Neuvailler 
era mais eficaz e proveitosa ao enfermo do 
que: o máisbem applicado rêmedio. | 


Se não fôra ella, quantas; vezes|nforsal:| va: Suzana |==rmas, «pof- "mais que-corras, ad. 


taria elle do odiado leito; e; coberto de suor, 
não correria para 0, barco da pesca, em 
risco de perdera vida ? e 
' Quando ó barão não 


tinlin junto «de 


cansasse Herminia , mão havia impertinen- | si, não; podia) socegar; poucomais: fazia, de 
cia que a jmpacientasse e. lhe fizesse perder | que olhar para a porta e parao relogio. O) mem de cabellos:já: grizalhos se apaixoghsse 
o am jovial. Se vinte; vezes o doente se op- |resultado era impacientar-se e ingitar-se phre- 
punha á vontade da donzella,, . outras tam:| neticamente. Apenas;-porém ; ella chegava; 
tas ella teimava, sempre com. palayras cheias | cil-o. immediatamente melhor! e socegado; 


-Não 'seaffligia a linda Suzana com: a 
preponderancia, da 'donzella subre o marido. 
Mais familiarisada com a: assistencia: d'ella 
no presbyterio, com os seus! sorrisos, com 
O seu girar pelo quartosicomo: pintasilgona 
gaiola, abraçava-a com ternura e dizia-lhe 

«— Não lhe devo: só a cura /de meu mã- 
rido; devolhe mais ;; devo-lhe vação 
deiseusadias Lol, oo a om 
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pea vivacidade com que apresento as minhas 


são. ! 1 
agricultura-e'o commercio dos vinhos do Dou- 
annos este-commercio, é essa circumstancia e 


pellem a tomar a defeza d'aquelles: povos; es- 
pero que a'camara me farta justiça de julgar 
que não são os meus interesses que memovem 
atomar parte n'esta questão (apoiados), eu 
mesmo conto ponco com aquella propriedade 
e muitas pessoas'ha a quem eu já tenho dito; 
que não conto:icom proveitos resultantes da mi- 
nha propriedade alli, porque esses proveitos 
ou lucros ha-sete annos já não figuram nos 
meus livros, e em presença d'isto, tornó a re- 
petir, não é o interesse que me move fazer 
esta interpellação, mas é sim, porqueeu dese: 
jo asegurança da minha: terra, assim como a 
desejo em todo o paiz, porque sem paz não po- 
de prosperar esta nossa boa terra; e cu deseja: 
va tirar todos'ós pretextos ou esperanças aos 
especuladores politicos de qualquer lado que 
elles venham. b ui t 

Em vista: pois: das observações que acabo 
de fazer, peço ao snr, presidente do conselho 
haja de informar a camara, seo governo tem 
noticia dos' tumultos que ultimamente alli ti= 
veram lugar; 'e se contiaem que a ordem pus 
blicaha-de breverestabelecer-so? Seo govers 
no está disposto a resolver esta questão, an=| 
tes de apresentar o seu'parecor a commissão 
nomeada pela camara dos snrs. deputados, en= 
carregada de inquirir oque" ha” sobro-tão me- 
lindrosa materia ? Se, “finalmente, entende 'o 
governo que o projecto'seja convertido em lei! 
sem que conjuntamente com elle se tomem al- 
gumas outras tnedidas para auxilial-a nas suas 
necessidades,e que garantam a pureza dos seus 
vinhos. Espero onviras respostas que a estas 
minhas perguntas der o snr. presidente do! 
conselho, pedindo desde já a palavra para lhe 

O OM UNNgeS ER cesiyni 


responder. o 
O'snr. presidente do conselho (Duque de 
Loulé): 5 omet da | 
O enr. presiden: em a palavra 


gno par o snr. conde da Taipa. pó 
“O enr. J. Guedes: — Tu creio que, 
quando'tem lugar uma interpellação, é prati- 
ca quese dê a palayra em primeiro lugar ao 
interpellante, depois 'ao ministro, e depois 'é 
novamente concedida ao interpellante para po- 
dor responder, Q ! 
O sur: Conde: da Taipa: —Não é preciso 
appellar para'essa pratica; cedo da palavra. 
“"O'snr.'J. L Guedes; — Quando: fallei-da 
primeira vez, pedi logo a v. exc.º que me re- 
servasse a'palavra para depois(do snr.- presi= 
dente do conselho. vin ab m 
- O snr. Conde da'Taipa:—Eu cedo da pa- 
lavra, porque como hei-de falar contra v. 
exe.” desejo ouvido: uso 
Osnr, 5. J. de Carvalho: 
teypeçon v: que consulte à camara se 
permitte que tomem parte n'esta interpellação 
todos os dignos pares que pedirem a palavra. 
Vozes: 'Tsso é do regimento. 
O Orador:-— Sé é do regimento, retiro o 
meu requerimento. 4 
O snr. J. I. Guedes: — Snr. presidente eu 
Tui o interpellante, e como tal ninguem porá 


toquetenho de usar da palavra em resposta 


ciados dos estrangeiros ; recordai-vos dos vi- | no que disse o'snr. presidsnto do conselho; to- 
nhos da, bella ilha da Madeira, de uma mui 
limitada producção, vinhos do mais subido 


davia sou'o primeiro -a reconhecer a conve-: 
niencia e o'direito que a camara tem detomar 
parte n'esta discussão; mas parece-me que a 
palavra me pertence agora: é asseguro á ca- 
mara que serei breve, porque'as palavras do/ 
snr: presidente do conselho: satistizerameme, 
não digo completamente, mas até ao ponto 
emque possoexigir nascircumstancias actuaes 
que o governo dê explicações: O governo, in: 
clinando-so a favor de um projecto que sido- 
ptou, sustentando as ideias que lhe parece'se- 
rem as'melhores, não quer comtado prejudi< 
car o estudo pausado e reflectido, e a discus- 
são sôbre este importante assumpto, para que 
elle se resolva da maneira mais justa e convé 
niente ; esta foi a sua resposta á minha pri- 
meira pergunta.” doe 

Ein quanto Á segunda, espero. ouvir as 
representações e opiniões, dos povos, e ins- 
tarei para que a'-commissão- de : inquerito 
adianto os seus trabalhos; e em terceiro lu 
gar, reconheceço à conveniência e à extre- 
ma necessidade que o governo tem de. por 
todos -os meios proteger. a lavoura icom a 
ereagão de bancos ruraes, é dar o maior 
desenvolvimento ás obras publicas n'aquella 
parte do, paiz, e isto é absolutamente; neces- 


e ee eo mn aim 


ideias, mas esta vivacidade vem não só do meu. 
temperamento, mas tambem da minha convie- 


Snr. presidente, eu'tonheço um pouco n 
ro, sou lavrador de vinhos, e fiz por muitos, 


o amor'que tenho por aquelle paiz que me im. 


- Sur. presiden-é | 


sario, porque para aquelle paiz ser desgra- 
gado em tudo basta dizer que, desde que se 
fazem obras publicas em Portagal, creio que 
nunen: lá so mandou fazer nenhuma: Ape- 
tias sô mandaram construir alguns poncos 
kilometros de estrada na margem do Dou- 
ro, ereio que serão 7 ou 9kilometros, quasi 
tantos quantos 'são'os annos decorridos des- 
de que a obra se principiou ! Aleni disto, 
eo “que parece impossivel, é que para este 
bocado de estrada marginal exigiu-se lhe uma 
contribuição “especial ! Aquelles povos pare- 
cem uma especie de filhos bastardos, a quem 
se fazem os beneficios tarde e ainda'selhes 
exige mais dinheiro. 

- O enr. prosidente do conselho não tem ido 
tão longe'como “eu desejava, mas não posso 
deixar de lhe agradecer 0s bons desejos que s. 
exe.“ manifesta; esperando que as suas obras 
irão ainda além das suas palavras. 

Tenho o-maiorprazer sabendo que já en- 
carregára um distincto engenheiro do proja- 
eto de caminho de ferro do Ponto à Regou, é 
do projecto de uma ponte que 'ana'as duas 
margens do Douro defronte da Regoa. Tsto é 
importante, eo Douro não saberá ser ingrato 
deixando de prestar homenagem a estes actos. 

E dificil achar povoações mais agradeci- 
das á justiça que lhes fazem; o trabalho impro- 
boa que se dão, e as privações que muitas ve- 
zes soffrem, não as alteram, e não ha exemplo 
da menor “pertirbação da ordem. Mas estes 
povos são dignos de melhor sorte do que aquel- 
la que teem partilhado; o governo deve prote- 
galos; basta só considerar qué as. terras de 
bomvinho-a maxima ou quasi totalidade: dos' 
vinhedos do Douro, não dão senão vinho, é 
não podem mudar de cúltara; nem os cérenes, 
nem vs legumes, nem osprádos, podem culti. 
var=so n'aquellas paragens; “de modo quie o 
pobre lavrador do Douro, além do' vinho e 
potico azeite que tetny precisa” de comprar to- 
dos os mais generos alimenticios. : 

Posso tambem affiariçar que-o'Douto não 
cura senão dos seus interesses; ese o governo 
seguir o'enminho que indicou o snr. presidente 
do conselho, não haverá 'a fieiodetoidaih 
Soube ha pouco de um «meeting» que téve lu- 
gar na (cidade dé Lamego no dia 4 do cor- 
rente, ao qual concorreram 'avultado número 
de lavradores e muitas pessoas das mais nota- 
veis do concelho. MIRÓ 

A camara imunicipal, em sessão, recebeu 
uma deputação d'esso «meeting»; o qual, ven- 
do a'represen tação que à mesma camara tinha 
feito “dias antes, approvou-a e associou-se a 
ella, e todas as cousas se passaram na mais 
completa ordem, como era de esperar d'esta 
boa gente, e dos cavalheiros que à dirigiam, 
porque nem uma mem outros se deixam fasci- 
nar por suggestões dssordeiras. | 

“Osnr. conde da Taipa: ê 
aesnbo tm RetrAs di) 
- Osm Guedes: —. Se me não chegar a 
palavra, peço para uma reclificação de facto,. 
O mr: presidente: « exc.* está inscri- 
Pto, mas agora tem 'a palavra o snr. marquez 
de Vallada. qe o 1 o 

“ O snr. marquez de Vallada : — Quando 
uma questão qualquer se agita no parlamento, 
se lhe, parece que ella pode por qualquer mo- 
do ferir interesses legitinios, atacar ajustiça e 
sobretudo o direito sacratissimo da propriedas 
de; não hesita em usar “do direito que à carta 


em duvida, pelo menos assim o julgo, o.direi-) lhe confere, de tomar a palavra pará emittir as 


suas opinidés francamente. E” isto 'o que tem 
sempre feito desde que tomou assento n'esta 
casa do parlamento. n 

- Quando se tratam questões: daimportan- 
cia d'esta é nocessario olhal-as: sob todos os 
pantos dejvista, 6: preciso, tratar; d'ellas mais 
sob o;ponto de vista dos. principios de justiça 
doque dos do interesse pessoal e mesquinho; 
e ponissoespera, quando esta questão estiver 
emordem da dia, occupar se d'ella tanto qua 
tons forças lh'o permittirem. A lópta os pri 
cipios do partido conservador ; e-dizendo isto 
não exprime uma ideia vaga e indefinida, que 
escapa ii analyse e À critica. Consenvar é man- 
tera ordem, e ter os povos'debaixo da salva- 
guarda das leis;  taes são os'principios do par- 
tido conservador, e por isso vê com pasmo que 
muitos homens que; se dizem conservadores 
não concorrem com o contingente dosseus ta- 
lentos para, a grande obisi dá regeneração so- 
cial, sp coqualma ss ie vg ob 
' Quenlimitar-se a poucas palavras, 'e por 
isso dirá que ouviucom gosto a explicação 
dada pelo snr. duque de Loulé, porque ten- 
cionava dirigir a este respeito algumas per= 
guntas ag, 8nr. ministro do reino, apesar; de 
que quasi nunca.o satisfaçam: as explicações 
ques-exc.*.dá, pois lhe custa-a percebel o; 
mas 08nr. presidente -do conselho explicou-se 


en e a 


tão bem que lho satisfez cabalmente a explica- 
ção des. exc.* 

Dirá contudo: algumas palavras a este 
respeito, apesar de se ter dado por satisfeito 
com as explicaçõos do snr. presidente do con- 
selho; 'notando desdo já que o digno par o snr. 
José Izidoro Guedes teve a franqueza de dizer 
que possue bens no Douro. S exe.* tem inde- 
pendencia bastante para fallar no Douro como 
fallou sem ser movido por nenhum sentimento 
estranho & sua convicção, como lhe acontece 
a elle, orador, que não tem um palmo de ter- 
ramo Douro. O que de passagem diz como 
resposta aos amigos do ministerio, que não 
admittem possa ninguem concordar com o go- 
verno e conservar uma opinião independente. 

Observa, referindo-se ao que disse 0 snr. 
ptesidente dv conselho, que s. exe.* não podia 
ignorar a existencia de uma commissão de in- 
querito, a qual entendeu, e na opinião d'elle, 
orador, muito bem, que não podis tomar uma 
resolução com a circumspecção devida sobre 
negocio tão grave como este, que aficcta tão 
grandes interesses e tão geracs, pois são os de 
uma provincia inteira, e das mais importantes 
dô 'nosso paiz,sem que o governo lke prestasse 
certos dados estatisticos que existem em seu 
poder; eo governo durante um snno tem-se 
demorado em mandar esses dados estatísticos. 
& notavel que n'este paiz se falle tanto em es- 
tatisticas sem que ellas existam ! Já n'uma oc- 
sião elle, orador, veio aqui pedir ama estntis- 
ca criminal, e até hoje didá não appareceu; 
e entretanto inuitas pessoas, e até representan- 
tes da nação, authorisam-se com estatisticas 
para dizerem que a criminalidade augimenta 
oudiiminue, co 

“Chamou a attenção do govemo sobre o 
objecto “de que se trata. Parece que em ne- 
gocios d'esta monta devia caminkar-se pau- 
sadamente, como diz o snr. duque de Loulé, 
e que's. exe." não pódo deixar de adoptar 
todas“as providencias, e tomar todas às me- 
didas, para que se prestem os esclárecimen- 
tos e dados “que forem necessarios, e que 
a commissão pediu ao governo, eagorn cons- 
ta-que respondera não os ter. Nestes ter- 
mos não sabe realmente o que se ha-de fa- 
zer, MAS como quer que seja, so governo 
incumbe” adoptar todas e quaesguer medi- 
das que facilitem o tratar-se delle devida- 
mente. “Entretanto declara ter osvido com 
satisfação o snr. duque de Loulé manifestar 
a firmeza dos seus principios liberses e con- 
servadores, muito alem do que o orador os 
perava;' estimou que: s. exc.* dissesse que 
era mecessario caminhar com pansa e cir- 
cumspecção , mas não é assim que o par- 
tido que apoia s. exe.* deseja que se cami- 
nhe, porque esse partido quer progredir cons- 
tantemente e aos saltos, sem lhe importar 


. | que no'im esteja um: precipício. Estima que 


o snr. duque de Loulé so vá aproximando 
do seu credo conservador; e dis em boa 
paz, que muito estimará ver ainda o snr. 
duque de Loulé convertido a estes bons prin- 
cipios, para os quaes lhe parece que vai ca-” 
minhando; pois s. exc.” disse ao digno par 
o snr. José Izidoro Guedes que nenhuma 
resolução havia de ser tomada sem que a 
commissão desse o seu parecer e fossem ou- 
vidas todas as estações competentes, para 
que os principios de justiça não fossem of- 
fendidos. Deseja isto muito ; mas receia que 
o snr. duque de Loulé, pela atmosphera 
que o rodeia, não possa tomar uma resola- 
ção n'estes termos, e guardar estes princi- 
pios. Coumtudo, so assim for, ses. exo.* 
progredir na carreira que tão bem encetou, 
não duvidará desculpar muitos dos seus er- 
ros politicos; o caso é que veja se póde 
formar outro ministerio em que fique só, 
sem alguns dos seus collegas actuaes, o 
que não lhe “é impossivel, e d'esse modo 
possa mais desaffrontada e livremente cho- 


| gar-ao ponto que todos desejam. Em quan- 


toporém fizer parte de uma administração 
que não tem feito sendo destruir, e que 
nenhum contingente póde dar paraa rego- 
neração: sucial, não dará a s. exe.* o sen 
apoio. 

Para este ponto chama a attenção do seu 
illustre collega e amigo o snr, José Izidoro 
Guedes, por isso que por sua parte concorda 
com algumas das ideias do digno par o snr. 
conde da 'Taipa. Concorda com s. exc.* em- 
quanto disse que desejava o progresso, mas 
não o progresso dos anarchistas, porque aqui 
tem-se abusado muito das palavras liberda- 
de de commercio .e liberdade da terra, que 
lançadas 4 multidão offuscam a sua intelli- 
| gencia, e não a illuminam; e teem sido em- 
pregadas para-seus fins por homens que na- 
dateema perder e tudo a ganhar. Contra 


do bello primo. Iria tantas! vezes no; presc 
byterioy'se alli não estivessa! Herminia? 

Chegava ; sentava-se para ubcanto do) 
quarto; ficava silencioso: «com-ós olhos'htos 
na donzella ; cahia en profundas meditações; 
d'ahi a pouco, shhia; dava: um forterhsso - 
bio; apparecia Mederic, com Grain. d'orgt; 
o -marquez mantava de um “saltove cilio!rai 
voar como uma! setta; D'ahi aquatro horas, 
lá estava elle de movo no presbyterio;, ee 
potiam-se as mesmas /scenas. o 97 evlvisa) 
Corre; coitado ;! conro! —imurmurge/ 


setta ré mais «veloz doque tw ! scout = 
“Quantova! Raul, «esse nem já so lembra- 


melhante respeito, om ns» 
' E, naverdade, como acreditar que iumihos 


amil 


por uma pessoa formosissimaye ainda no ver» 
|doridosannos? vi19t gn) poe bormuap HO» 
Ao cahir de uma tarde, estava Herminia; 
sentada junto dajanélla; trabalhandono ibor- 
dado, que costumava leyav comsigo: pira i-004 
cupar as horas, quo o-doente: lhe: deixaiva 
| vrés. (O seu delicado perfilidesonhaya-sena 
draça, e um raio do sol poente, anvolvendu-he. 
(a cabeças dourava-lhe;a deslumbrante alyura 


vam sobre 4 cambrgia,com moyimetitos  api- 


tava ella o; rosto para -o doente e dirigia-lhe 
candido sorniso q 


N) 
nes bd 


'» Derepente, sexclamou : 


um 


-»Raul, com aiface encostada 4 mão, obsere 
vava, silencioso, a orphã, havia 


alguns mo: 
imbntoss:: ton J 


lose 


im Ah | se eu estivesse nos meus vinte an- 


va do que a mulher lhe havia ditoasseo| 


o-rosto, esao mesmo, tempo illúminava-lhe;asjnhai O, coupé stinha,-nas almofadas, um He 
rosadas orelhas, testa e faces! Asimilosgira Jum N, cora coroá de conde sobreposia, e; nos 


mos !.. no 
|| iA linda Suzana, que estava na outra éx- 
tremidade do quarto, fazendo-uma cortezia ao 
'barão; nespondeu com ar galhofeiro : «1: 

1! — Obrigada ! xinbrod as 
"pec seguida; dirigindo-se para a janella 


ra Cabintasmãos sobre o bordado, continuou: | 
| Meumivido temvrazão:: se eu fosse ho 


“Neuvaillor havia de ser minha esposa: ou:eu 
punha termo a meus dias ! 
> |-»Herminia eórouO ent. de Clerfons' le- 
vantowsee sabio) ; 
» | oUm esplendido coupé conduzia, todas as 
manhãs, M.lle de Neuvailler ao presbyterio. 
Para uso;partionlar dasobrinha o mandáta. o 
manqueg vir de Rariz, sein lh'o haver commu- 


"|migâdo;-Os trens «que-haviamo. castello; e que 


iperam bastante ricos, mesmo para: a posição d 
marquez; não os julgou elle dignos-da sob 


arreiosy-as armas dos Nenvailler + 007). 


8 beijando ternamente a donzella, que deixá-)! 


mem,o:com avidade-que-elle diz, ou Mulle de | 


| ca elle us confiava do cocheiro. Guiava sempre 
a trote rasgado, e, quando chegavam a Cler< 
| fons, não dava tempo a Herminia de abrir q 
portinhola. Antes que ella tivesso tocado com“ 
o pésno estribo, já elle tinha saltado da almo- 
fada, e, apresentando-lhe a mio, conduaia-a 
ao quarto; Dous Incaios os precediam, com 
brandões accezos: ) 
Chegados 4! porta do quarto, o marques - 
'saudava a isobrinha com a mesma gravidade : 
[com que, nos tempos antigos, um nobre da 
primeira plana se despedia da duqueza no jo- 
go do vei. o 
' Certa noute, em que o pobre Raul estava 
ameaçado de novo ataque, teve Herminia de 
ficar no-presbyterio, a pedido de Suzana. 4 
O matquez rondou algum tempo em vol» 
ta do edificio, como cão de: pegureiro em ro- 
dado parque: onde as ovelhas dormem. 
» Lá pela meia noute, entrou e sentou-se 
n'uma poltrona junto do quarto de Raul. 
Pela porta entre-aberta, facil lhe era ver ' 
|Herminia, reclinada para o leito do doente, e: 
ouvir-lhe'o mavivso som da' voz, 
!  Esto;mesmo caso se repetiu duas ou tres 7 
vezes, sem que Herminia, pelas manhãs, dés- 
«mostras de cansaço nem de enfado. 
Raul conciliava algumas horas de somno, 
graças aitão carinhosos desvelos, e, quando 
os soffrimentos o deixavam e a molestia ja 
cedendo; o seu reconhecimento para com a 


E agora achava-se o triste bardo acom- | - 
meftido de febre, dores e immobilidado — 


cá 1 « 
Pois quem teria animo de oppor-se apre: O snr. de Clerfons. não deixava de'ir),| dos e regulares, semelbanda um tnfoide-lirios |! «Muitas vezes; tomava o marquez as redeas, | donzella não linha limites, chegava quasi q o 
Seitos impostas comu vaz tão terna e perauasiva?:| duas ou trgs vezes por dig y:saber-di saude | agitado pela aragem.Do vezem quaçdo «vol: | guiando em pessogossayállos, Denoute, nune! seridolatrig o sr ' 


- Ceu-se; porque s. exe; 


esse progresso ha-de sempre combater n'esta ção e cordura com que dege 
tribuna, Não hesita em dizer que segue os objêsto tão importante, 
principios de protecção com a condição q ro) 


pôde argu- 
um digno 


que ha de ser esclarecida, justa e intel suppos- 
temente applicada. re este as- 

Quanto ao «meeting» que teve dps ne existe 
Lamego, observa que não se assimilha! a mais dê j pequena in- 
áquelles contra os quaes teve a honra de le- | terrupção, a qual foi desgraçadã? or dar mo 


vantar a sua voz nesta casa, e que tiveram | tivo a grandes 
Togar n esta capital no Ratul de [861 ; na-| se a legislação tem defeitos deve melhorar-se, 
quelle emecting», como no da Regua, não sserendando-os, nem 6 Dobro póde exigir que 
apresentaram homens ármadys-de punhaes, | as cousas se conservem-da maneira que estão; 
m: idads ficos que timham só a jus- |o que.o Douro quer por certo é quem logislá: 
tiçadpõe escu que car tailibem -a sua es- | ção se não altéré sendo depois de acompanha 
perauça, Esses homens comportaram-se como, à outras medidas á ofnein essa alte- 
bons portuguezes, conservaram se dentro dos | Rai fazendo Bai transmissão pa- 

rm o grande-principio da liberdade do com-= 

mercio, «principio (salutar. que está, bojo de- 


Jimites da carta coustitueional:-não atacaram 
monstrado jser o mais, obicito,j BÃO; só, pela! 
theoria-economica:mas tauibém, pelos, factos; 
porém esse principio da; liberdade da comuer-, 
cio mão -se;póde applicas, unicamente a, uma! 
industria com a exclusão-de todas, as outras 
industrias. se querem arvorar esse principio 
nasua bandeira governativa tanto ogovenno 
coma a,opposição podem, fazel.o; mas então é 
necessario serem coherentes, e apresentarem 
uma serie, do .propostás. quo estejam. todas em 
: | harmonias mas haver sómente a Jibérdade do 
comercio para o vinho «do. Douro, e haver 
uma-ampla, protecção para a industria fabril, 
e para todas as outras industrias, não -póde 
sér, anr. presidente, umas cousas estão liga- 
das com outras, é necessario marchar passo 
a passo, porém paralelamente, porque esta= 
de uma | belecer-se,n'uma parte; e-nas outras não va- 
u a estar,| ler, não pódo..ser systema, podem dar;lhe-o 
ai, | nome que se queira, mas systema-não púde ser. 
|; Sor. presidente, a questão do, Douro»; 
quando glla se-tratat, n'esta,tamara ; espero, 
queiha de ser muito illucidada, não por mind. 
| que sou incompetente, para isso, has por muir 
ente, eu ens| tos dignos - pares qua; a conhecem, e em par- 
mo um. dos | ticular,pelo digno par que tomou 8/inici 
0] desta interpellação; então talyez|senvejaique 
muitos, não; só dentro d'ésta Camara, -mas fôra, 
à | d'ella, que, suppoem entender bem questão, 
não a. comprehendem nos. seus. termos; por: 
que, apesar de 'todas as: discussões que tem, 
havido a este respeito; não entraram ainda-no; 
«| amago d'este negocio.:,».; 1p al 
“ Dizer que não é petmittida o transito dos 
vinhos jpelo rio; Douro; é desconhecer infeixa- 
mente este negocio, pais a verdade; é quejto-, 
dos.os vinhos podem passar pot alli; qualquer, 
procedencia: A questão é quersó, 
n ue, pertencam, a certa demarcação, 
| é que estão habilitados para exportação: 03, 
outros podem transitar, mas,teem um.destino. 
diverso, porque.não, são, exportavaisa, Esta; 
snr, presidenta; é,queré abistoria-verda- 


My eSPANCAM | 
m ] ue. estes, 
ue se 1 

“dus e red 

verda 

peudeu 


prometror atrai 
quando 


dever 
Pa pAgimA que 
A 


“digno par. Desde 
presidente, do con 
à categor 
EM 


Orla APDO QUA 
FERE AP “de uma, má 
a que, sem fazer uma abjuração, 
principios de liberdade de com-, 


EO 


tes, quaes, 
vinhateiro do. 
ar al 


efisr 
— Isso; fazia-se assim ;n'outro” 
tempo, mas não succede actualmente porque, 
essa operação não dava, hojo interesse a ninr; 


a. am outra Ivego: 


e] odias 
3, 


) orado 


aavesay ênsisar 4 mruheva 
Snr. presidente, não desconheço; que a-le-; 
gislação, que-hoje vigora não: é perfeita; & es- 
| toi E.isso, prompto a coupérar' coma /meu 
insignificante auxilio para que so reforino con 
forme a conveniencia e a justiça o exigirem) 
Mas. p: não estou disposto 6 cod: 
gão do pais-do; Douro. (A: 


q 
a O euiadoro, o, Douro, devem póde, p 
isfeitos (apoiados); j oopuy cus ias os docu- 
a necessavio, que se fizesse d s! mptó;'6 terá 
tim de que não, só Hacde formilar ssa | 


> 
per 


para, saber a verdade siporque o-Douro não 
- | quer protecção, quer, só justigasp Misono 
| Sur: presidente;/eu efitron'esta:questão 
com maior imparcialidade; como: entra mel»: 
em que me dizem. qué plavo «dignopar «o snr: José Izidóro Guedes: 
se achavasem, paralisação; 0.) 8. exc.? tem bgns' no Douro, e eu tambem os! 
«resultado, de sé não suber ainda qual | tenho: Sexc.* póde prescindir do rendimen-' 
to d'essesobens, porque tem “outros recursos! 
que o:tonnam: independente ; é eu estonino 
| mesmo caso, apesar de possuir “muito menor: 
fortuna, porque-tenho bens n'catros lugáres 
do» paié: ' Mas eu quéro que-'se faça justiça 
ampla e completa áquelles povos; e'felizmen- 
do | te vejo, que «os poderes publicos! dovestado | 
estão; dispostos para isso “pelo: questo os! 
meus:embóras:ão sur.  presitlente' du»conse-! 
lhoy e é«muito ágradavel para mim'b suecedor 
que, depois de éu estai: ausente há rdous an< 
nos do' parlámento, tenha motivo para dar os 
meus ageadecimentos “ao governo; do) qual. 
não partilho pólitica'; e Gomquarito “esteja 
emopposição 4 aotual administração, 'nho' 0º 


Snr «presidente, desde quevse apresentava, 

um projécto ide lei qué dava apenas fssmamol 
zes para av passagem “de-um' systenia de pro: 
tecção para o; de ampla; liberdade, não podia 
deixar de haver graves:hpprehensões, o pares; 
ce que só por escarnco se podia apresentaum! 
praso fãoiturto, porque énecessario não-sáber 
qual a importância du commereio do vinho do| 
Porto para senão ver queem tres mezes não: 
era possivel desagglomerar: a quantidade de: 
vinhos que estava nós diffdrentes atmazeniss o certo, poz na minha boca palavras que eu não, 


dida. mv ve 1 robaross 
'snr.presidenté do conselho: ç 
OisnreJosé-Izidóro Guedes:== O digno 


par ognr:-conde dá 'Paipa) sem o querer de: 


-| ve em vista saber qualera a opinião do go- 
 calamidades e abalos, porque | yerno a tal respeito, opinião que eu ouvida 


posso nem devo estar cm relação aresta me- | 


(o) 


não disse nada d'isto, nem o podia dizer. 
onsiderações para su: 


tentar, a 

agor: 

tá e ssão 

que nd 

forindo-me ás opifides dos lavracid 


boca do snr. presidente do conselho com mui- 
to prazer, porque ieconhego que jeabida é 
1 Douro, aquellos povos ficarão socega- 
dos. 


* Ora, por esta occasião quero agradecer 


ao digno par & Bnsgjodqio é (apa - 
tando elle para os ata sineA a: 


chamar wattenção do governo sobro o ponto 
grave; dos direitos differenciaes que 0s vinhos 
| portuguezes, estão; (pagando em Inglaterva, 


thodo para recepção dos direitos de que ve- 


vinhos, que estão pagando em-relação nos 
inhps francezes; creio que o dobro: dos: direi- 
tos: digo ereio, porque não posso assevora-lo, 
porque não tenho, presente jexactamente: o 
«quantum » d'essa diferença. 1.5 4 
1n/ Digo «isto para que-se:vejaque a: Ingla- 


valor dos vinhos; de modo que,os;vinhos  por= 
tuguézes pagam creio que .o-dobro dos vinhos 
finos-de Bordeus;e outros, 
«u Qs direitos dos vinhos em Inglaterra era 
iguaes para todos: os vinhos antes do tratado 
com a França, mas dopois- d'este estabeleceu: 
se-um modo-de apreciar o valoridos vinhos; 
não pelo valor real que elles teêm.no-mercado, 
nom pelas diversas condiçõeso Creio que; dão 
valor ão. genero; mas só unicamente pela parte 
| alcoolica-que esses vinhos contém. 
sv oCroid que tem: havido algumas reclama-= 
ções da parte do governo portuguez a este; 
respeito, reclamações em. que; elle deve insis- 
|tiv; afim de obter que isto se regularise; nãos» 
|mo pela: desigualdade; que se dá; porquanto 
(uma pipa: de: vinho portuguea, :que-se vende 
por 40 libras, por exemplo; paga «duas, .o:vi- 
|nho-tino de Bordeos, quo se vende; miais card; 
|paga uma. os 1 i ' 
vi Sars presidente, vou; concluir; quando se 
tratar da questão-vinhateira do, Douro, ques- 
tão quese hadefórgosamente tratar, & que se 
deve resolver,;mas não resolvei sem madáro! 
exame, & attendendo-se aos interesses do paiz; 
então; digoyquândo essa questão vier ao par- 
lamento; eu direi quaes, são às minhas, ideias 
sobre a liberdade e; restrieção,; e darei o meu. 
votos vuto que sujeito sempre ús melhores in- 
telligencias, acompanhando eu.0 governo, ou 


sro | não o-acompanhando, segundo as minhas con- 


vieções: mas espero que os interesses;publicos; 
e.0s interasses macionags hão-de: ser combina- 
dos de tal maneira, que este assumpto se vesol:! 
'vabem.e coin justiça; é no interesse, publico 
do paiz. “al 1 


| nO snremarquez de Ficalho: — Pedi a pa- 
layra, para;mandar, para a meza, à seguinte, 
proposta (leu). Creio que;não é preciso fun- 
damentala, porque, bastante. o está com o 
que acabou: de dizer.o snr. presidente do con: 
selho, e mesmo porque nós havemos, de; tor 
bastante “tompo. paratratairmos esta -questão 
parlamentarmerite: Estimargi-muito «que o, 
Pelncipigida plaridez é ido tempo. necessario 
para estudar as materias se  applique; tanto à. 
Este megacio, como a todos os outras, que fo- 
rem da importancia que ninguem nega à este. 
| -»Leu-sê na meza e é comô segue: 

' 4 Proponho que o governo seja, con! 

à mandar para a meza os documento 
vos.á instalação da bommissão + de inquerito 
sobre-o commereio dos vinhos do Douro. e cor. 
respondencia havida com a mesma, commis- 


são, sup eme asrilh so em 
8, 7 de,abril de 1863. = 


am “1 


'amara dos pare: 


Marquez de;Ficalho, 1) à “a 
- Foi approva 


da. Maserati 


" biz 212 


sta de Inquérito ao Do! 
rt ED ANT aÍad, d as a 
« Como sabemos leitores pela nossa eorres-, 
pondencia da capital; osnn. visconde de Villa 
Maior apresentou na. sessão do 14, do (cor: 
rento da, camara - dos dignos! pares: uma 
proposta para que o governo; mande «pro- 
ceder a um, inquerito publico e administrati- 
vo-no. Douio: para maior esclarecimento da 
questão do commercio de vinhos. 
»»Nas.sessões .de 23 6:24, occupou-se à ca 
mara d'essa proposta, mas;não, se chegou a 
| resultado algum por não estar;na: occasião,pre: 
sente-osnr. duque dá Loulé, resolvendo-se 
|no entanto n'esta ultima sessão quo a propos- 


o Villa Maior 


ge] 


vista ga- 
vinhos , e 


+ Bra absolutamente. impossiyel;-portanto | disse. Julgou «ás exe:* quere vinha laquifdd- 
era justa e fundada a-agitação em que sejacha: | vogar-o systema-que regulsrocomimereio do 
va. 6 comercio! dos vinhos:do Duuro'e a-la=| vinho do Douro tal como elle foi, “ot tal qual 
voura ; mas agora deve desappáreceressa agi-| elle hoje se acha estabelecido. Imaginou mes- 
tação “depois dadeelaração do nobres! pre-| mo que as estradas de que 'eu-fallei que pro- 
sidente ' dus conselho: 1a: iquestão esolave=| cisavam'! melhorar-se-eram uns certos cami 
isse querela nilo-has | nhos; fechando «outros, | pelas quineschaviam' 
de ser decidida senão cóm aquella-circumspec-| decir: 


e | e 


vinhos dê-uma parté pára atoutra: ewf | 


hj inção se 
pode 


64 — Não di/Tu não doconheces ! «codizisl ela pará viverna mais altar ecgscolhida sotieda- 
leg Roberta:— Sei nãb «fibra, má tolice; ias: [de, Possuia o raro 6 supremo talonto de bas 
soveraistoia ques quândofito-osolkios r'ella; | ber-apreschtarise com simplicidado o distirio- 
cuído ter. um anjo juntucde mim'l so nitriçãos couplo sives lg s coroionalic say 

«O marquez;'bateirdo cóm:a ponta-dorchi- di — Que nobre dama não é esta megida!! 
cate;na parede; callavaiser vote moro o ulifi-—exelamou uma velha fidalga, que;n'oútro 

«Vin diay porém om -questivera' bcasião de | tempos: havia frequentado a icorte! dé Luiz 
avaliar simultaneamente a tirmeza-de-cáras | XVIII. 1 
cter-dassobrinhae a «éua'bondádes deseóra- | | -zN'essevimmenso castello ds 'Clerfons 4i- 
çãd, do ouvir o-vepetidopanegyrievdo barão, 
levantou. frontoe giudarguiwa: «SUP au 

“—Dizesvtil qhesnão; m'conheço!!, 17 Ot 
se conheço!.. uma taça de leite lançada 
n'um ivasosdé ferro)! o ovp mio coinos 
« Findou;-dibtim;' 0. anno'de-luto:” M 
Neuvailler “abandonou as sombrias jvestes; 
quê lhe davam so forhusu & melancolico: fós- 
to-centa' appareucia dusteraço vo oo! 

Dias-depois, soritim-se'bulício no pateo:do! 
castello. Acabuvain- de' chegar dez -seges o 
uns vinte! tuvalleiros 0! uai mosto como 

“O amarqilez dirigiu-se ao quarto 
mínia'e disee))heis! + cor sbenilose oimnimmis 
— Viver isulada domundomão The! con) 


bbro como serhabitásse aindao seu pequenino! 
iquarto em Morlaix. ! bra irde 
"o Avsêguinte cartãy que; por leste tempo, 
lh eséré rewja uia suá amigadoinfânciay que! 
ainda viviana provincia, dará exácta-ideiádo: 
sewpensar -e do soúsviverbuiClorfonts, cer- 
cada “da nova existeúcia em quê os acasos da 
sorte ra collogaramzicr vor ob sil volliooo 
| ursos sea 


eum de 


t 
sl 
provou exuborantemonto que a ps on 


E via: Malo-do Nouvaillor com'tanto: desaabom|cass 


inerosa amisade; fallecet-me-iam muitas ve= 
zes ós meios dd lhe minorar'as precisões e os 
sofrimentos! «4. Ho j 
| cowBraim: tão-fracos es recursos dé que en- 
tão dispinhamos 4. 1º“ 


«Hoje, vinte criados: obédecem ás minhas 


ciente;  oscarvi:com as “patas:0lagedo dopa- 
teo-do! castelo; émêuo:.- Dasimais ri 

as da; Endiá-são feitosvos mais 
Ivestidos que eu uso::47:Numerosissimas 'sa- 
las;adornadas tomo luxó dé muitos seculos, 
me convidam a pisar-lhes os 'macios'.e:pom- 
posos tapetes... Terras tantas, 'quantas'à 
custoarvista abrange, me recónheceiwcóino 
soberanav:!, AE a up 


su Hume 
solicitude com que m'os previniemtodos | 
| cr«Bytodavia, sotiveuy hoje; aiais feliz do: 
queyoutr'ora;'o era? Ot us 
«Oh ! quanto desejára ter-te áqui paramn'o' 
dizeres)! avos o) aus ob visto of 


lpinoo 


ponque oi governo: iúglez- arranjou um me= | d 


sulta um direito diferencial contra os nossos |! 


do cem- |. 


ordens. + Ocavallo que: relincha, e; impa- 


- nas primeiras lagrimas da desolada orphal: 
«Nem me é dado formar desejos;' tanta é a'): 


[e | bem no coração !c11» 


ompleto desaccordo com os principi 
a aquella legislação, porque n'essa demarcação rum, que 
oduzem vinhos, de inferior qualidade, e fóra 


os emque se guel, de Lisb; 
condudeA 


Considerando que o urrolamento parti 


defeitos da, demar so que habilita para | mesmo motivo. 


por iss 
as provas y , não ebsta ás jutrodueções | — Anuncio de que se hão de prover as endei- 
clandestinas, é estes defeitos, servindo de E ras de prio primaria para o sexo feminino de | 
numero de guias que sp concedem, dá origen a | Pedrogão Grande, no distrivtode-Eeiria, q Bigueiró 
muitos RE RE LET A T |no do Parto, - Berbpei a Redes O 


MÉXISTERIO DOS NEGOCIOS. ECCLESIASTICOS E -DS JUSTIÇA! 

1 Despachos que tiveram lugar peladiretção ge 

| tail dos negocios da justiça. . E ma “4 

— Decreto creando ni circulo de-juríidos no 

julgado de Reguéugos dê Moúsaraz;-portencenterá 
comarea de Redondo. 


Considerando que o processo actual das prováf! 
tende a annullar os intuitos da lei, porque não dis 
tingue os vinhos por qualidades especiaes, reduzitix 


ELES a ão les 


[ser cuneludentes por serem extemporaneas, por isso 
que na epochn em que so renhisan irc mo- está 
complota a formqutação vinoaas “ 

c rosto do comi 
unido verdadeiro juiz das 


MINISTERIO DA FAZENDA — 


ty, 
diênte: 


legumes seccos,, 
a que so refere 


67 6168'de bens pertencentes fo co 
sas de Sendelgas, que nos dias'3:e 
bide junho hão-de ser nrrengatadois perante o gover- 
nadoy civil do dlistricta de Coimbra) «1, 

Lista 1:32 À do bens nagionaes, q 
Gde julho háu.de ser arrematádos perânt 
nador civil do districto do Funchal” 


quantidade” de “vinho muive db quê aquélla” qué so | 
julga bfiicialmento necessaria pari satisfizer o con 
ue 6e póde , deionstrar, pela cexigtência a 

rejos; N l 


obra 
mpfi 
o góve 


“esto fhudu 


pois que otinlio está preparado, Reândo d ; 
labilitado 


sobrecarregado “o custo do' que 'não tiva! 


terra, que nunca se descuida; e faz muito bem; | para Bxportiição; -,.,/| ot miuo oINot [MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO Ri INDUSTRIA 
de reclamar contra 0 nosso-systema,, restricti- | «1 G deraudo aa é um absurdo promover o, | Boletim dos preços correntes de fundos publicos, 
vo, estabeleceit-um. processocpar; é aperte o dê um producto industrial para do- | fitulos de divida publica sem juro, neções de bancos 

, qm; P) para apreciar O | pójsy condérinilk'd exclusão dos mercados; | eds compiníbias, e do cuiso dos cúinbios, ná semana 


finda em 26 do corrente 4 é vidos preinius dese; 
maritimos efectuados na mesma senna, q 
— Nota do preço; d viy 
verdes, em varios di 
é Corrente. | 
ni Receitá geral doenmil 
semana de lh,à 21 de'março. 


ert) 


Considerado (que-todos os'éfteitos da fei netunl 
são completâmente-aunulladospela venda das-guins, 
Tueto que  aceusa e mantem 08, abusos, que, À 
mente se praticun á sombra da mesma 

* *Cuhsiderando Ser uin fatto reconhécido 
nhos de diversas procedencias e até dequalidalles de: 
testaveis. usurpam a denominação, de vinhos do 
Dono nado. um ali pipa 19 4 

Considerando finalmente que 'o commereiante 
póde, nos depositos de Villa Nuva dé Gaya, adulterar 
a pureza e genuidade dôs vinhos 'do Donto tantes de 
serem exportados, e, que providenein algm póde | - 
obstar á mesma ou peior sophisticação nos, mercados 
estrangeiros; ro 

“> E attêndendo R que da maior conveniêntia ali 
caniartoilas' as infórmações que possam esclaregor | 117 
a questão do cominércio; dos ;vinhos-do Douro, quo 


prende actualnçute a attenção do paiz, 

“Proponho que, pata informações d'esta ci : PRRCPEAROS 
so peça xo governo quê inande proceder a tm ihquio | ni colhido as seis depor 
rito; publico” e admitistrativo ma conformidade dos 'endo recolhido as nossas informaçõés só- 


bre a reunião da maionia;de-sabbado-depois de 
finda afsessão solemne da Academia/Real das 
Seiencias não nos foi possivel incluil-as na-cars 
tade hontem, que foi escriptarantes de irmos! 
sisbiu quessa sessao) obasuç) 
Como é costume, presidiw 6 snra Custodio 
Rebello de Carvalho. ;1» ,0 sm oJivan 
“ Gompavecenani mais de 50 deputados;! 


aeguiutes quesito: 
1.º Convirá 


E DIV Sup asorgremno vos 
completamente, à legislação 
de exportação dos vinhos do 
ôuró? o que ONA raneibcia 
2º Gonvirá substitui-la por'oitraque, sém of- 
(dos priricipios liberaes & economicos, garanta à 
eza e genuidade dos, vinhos, esp 
Eblhidos dentro é fófa da actual demaren 
“85 Convirá sustentar a legislação 
mando 'apenas: os abusos que está sujoitá ?- 
E neste enso : 
4o Cunyirá estabi 
vinho dé feitoria? 


Fou 


soixs 


mst 


elecar cepção do sa. duque de, Loulé; que tinha pa: 
sado a tarde fóra-de Lisboa. /,! 8º 
:5:0 snr, ministro: doreino foi ospr 
fallar, declarando queso ministerio havia con- 
'vidado os seus amigós politicos a-ésta peunião 
especialmente por causa do credito predi 


ia ? 
5 Será mais 'convênieito estubelecer diversas 
demarcações para os vinhos de 12º e'3* qualidade? 
“664 Não sorá mais conveniente substituir no sys: 
tema de demarcação, compacta uma, demarcação; es+ 
petial, eni qué sejam unicamente contempladas as 
quintas, ou os portes d'estas, que prodiizem vihio de E ge n e PANE a 
superior qualidade, quer seja na domhrengão actual | fim de não haver duvidas em regeitar as-emen- 
on-fóra d'ella ficando excluídas todas ns que produ- | dás ques commissão entenda não -deverádo- 
dem a os nf ore x sd aa 23 «| ptary oporque; sendo; a- lei de muita: jutilida- 
.* Convirá, em vez do arrolin ui - i i ba 

ps so decseinddra QimBilado de Sá é RE des seria conveniente procêdar deimudo que a 
póde cada um dos productores submetter is provas, | Nação se pudésse aproveitar quarito antes do: 

organisando-se para este effeito um cadastro. espe- | seus beneficios. s//,. vu i 
4 O snveministro da fazond 


cial? é . 
: sentido que o seucollegaácerca dooredito) 
»nedialsfallou no incidente levantado pelo snr. 


Casal Ribeiro 
q Soexc instou mu 


unicamente te e E 
FER hos depositos eder 
rem ariiigenados, ou 
portação ? 
o Mes Convin 


de vinho approvado, 


ixá que o titulo h 
a exportação, não po 
inho não seja 0 do propi 
13: Para alcançar este fim 


Com a firma ou | o 
esta prova de authenticidade não fo; 
| tída A exportação de vinho pelo Douro? 


No caso  afii 
adoptar ? 
«Para realisar, 
tldridade, proponl 
“11,8 Que o inquérito se abr 
rente o respectivo goveriiadoreivil; 
2.º Que às camaras dos concelhos produetores 
colhido dentro da demarcação nomejem ca-, 
da uma d'ellas dous lavridores de vinho, para irem 
resporider individunlmente abs quesitos (Veste inque- 


do mb 


irmativo que" próvidencia convirá suga 
lino no José de 


quie em vistada Carta-6 do neto adicional; 
não sejao meio como ello se propõe/0: mis res) 
+ gular;-Somos; ' portanto, pelo:dito projecto, 
mas emtermos. Re ojdir ab um 
“Algunsisura: deputados expozeram duvi=: 


|o32= E'pava sentir que seja incompleia, 


: Ud »] doauthor: 
«» Estiveram presentes0s ininisteos, comex- 


&undo as palavras de um dos mestnos 
tanto interessava a segunda cidade 
Hligna a todos os respeitos da atten- 
verno. , 
lou-se 'em certos boatos ácerca de uma 
propaganda que so fazia cm um bispado do 
norte e dos transtornos que podiam resultar 
das perturbações, que ás vezes, e até sem mau 
intento, se promovem nas consciencias. 

O governo deglarouque está vigilante ácor- 
ca, do abjentorem que so tinha fallado. 


 Ousegoetisd Ga b E im 


[vel situação: 4 l 
O sur. arcebispo está no melhor accordo 


com o snr. governador geral e aquella parte 
longinqua dachristiadade está muito satisfeita 
som o Bawprelado;ds e» arm spas 
S. exc.* conhece perfeitamente o terreno 
que piza oomeivrde;yênestosiobstacalos que 
se lhe apresentam a bem do nosso padroado. 
Assim o agreditamosdh! o; oisnjoosT 
-sRemettemosicom esta carta a-parieda sos- 
são dascamavados dignos pares(do. reino de 7 
-derabrilrácerea do Douro, esp a mio 
cómo 
são agora todas:as sessões da camarados anra; 
idepiitados, epapesar de tão atrasadas também, 
«as dá camara-alta. oo! cup uni ot sob 
N'estavfaltâm os, discursos! do-snro presi= 
dente do ennselho é do sur. conde da Taipáa.; 
Ha episodios curiosos quando as sessões Ho 
publicam n'estes;retallios, N'esta a que-tiós re- 
ferimos lê-se já em referencia 4 questão do 
Douro: 1: $ A qme O 
«O Bpr./ presidente do conselho de minis+ 
tros E ss 
111 QSnr. presidente '»— Está coramanicação 
que, acaba de fazen;b;snr. presidente da conse, 
lhomão:póde deixar de-ser-xevebida ponvesta 
camara com getál agrado (apoiados geiraes)cer 
comotalsená-consiguada, na acta = job 
“Istoé charada parlamentar e não póde ter 
onôme deextracto de sessão. bi» obg 
1»Sabemos-que é penoso aos; membros idas 


es 


fre 


|| casas dos corpos legislativos ter que escrever 
| depoisrdé fallanem; os discursos que profiramiy 


mias io “remedio é organisan o: serviço da pu- 
blicidade :'em;tachigiaphos “e, redsatórea,; 
como está organisado em todas as nagõés on». 
déhaparlamentos so 1 90) 
5 ve:se vô é que as mais simples palavras 
= uha:commanicaçãor official que em 5 mib 
| nutóso;snrsprésidentesdo conselho dirigim de 
| camara =não serpóde publica: sem revisão: 
elmacisga eserojong ob otisg 
Desta fórma será logico supprimir-a-t : 
chigraphiay escrevendo:os dradores os/dis- 
eursos-logo no dia seguinte âquelle em que os, 
proferems jdo ato sulus cusitinos mise 
Mandamos 'fambem: a proposta para:w 
commissão de inquerito; apresentada pelo Bt. 
visconde deVilla Maiore á'qual nos iemôs re- 
ferido em niaisde urha das nossas Cariás. vo) ni 
Igualmente remettemos o, projezta de ler 
relativo aos sargentos! que: serviram a junta 
doPorto. uisuboig vup vb ubo obutno ob 


Tae, 


T 


z 


“ Telegraphia electriea 


“ 


Port 


ente 


auáia correspon 
LISBOA 29 DE ABRIL ÀS, 
E D 


Tb 01 


El asma “ 
NOTIGIARIO | 
ara dos depiitádos.= Por fal 
“espaço” Mós pará himanha o extras 
dá sessão de 27" do corrente ds camara 
snrs. deputados. cN'êsg t 
a discussão 'Sóbro'& 
Ribeiro. un 


rito, ousinda a ontros que o goyerho julgar con 
Vvenionte neresçentáriuo o 0) culo! co cura] das ácerea dos conservadores pára o registro 
3º Que o depoimento, contendo ns. respostas & | hypothecario."Parte d'ellesquariam “que essos' 
uado por, cada deponente em | fa ccionarios não fossem privativos 4 Lisboa 
e Porto vii o asesubea 4 gbot a 
«vAyasseinblea opinou pelo contrári 
Qsnr.ninistro-da fazenda tambem! insis-! 
7] tiwna-vantagem déresolver; por meio'da pro- 
» Que se desighe o terino déntro dó qual be | posta que sé apresentou, a questão dovorça- 
encerrar o inquerito, tendo em vista a | mento, para se não dao facto lamentavel do” 
PE oi to instante patio ço ficarmos: sem- orçamento; por não tér havido! 
Nisebide de Vila? Maior 2 GO ácerca de uma verba accordo entive - duas ca 
imaras: - so (lo estas onde afinigo 
«50 :sur; José Luciano de Castro chamou a” 
attenção- do : governo sobre 'a necessidade de 
tomár “uma “resolução relativamente no Smri! 
| batão de: Moveira e “entendia. quo: tinha ido 
inconvenientemento pará o Brazil com'otítulo 
Ho iconsudeob. o da aotmoemisemalono enugia 
1) “iv Como já dissemos," o tmr duque de Dou 
não estava presente, mas ouvimos:qué:os mis 
histros'que estavam recóriheceram que erdne- 


aa cara emo 


sitos. 


urgencia 


sbabroy 


Ares do Rd: 
Augusto-dê 


em 


DELINDOA D. 2 
MANISTERIO DO REINO 

Decreto mandando procecer á expropriação de 
diferentes propriedades situadas nk ruá de 5 “Mi- 


à e pe 


tale! soar 
a 
dl 


brio operarios de ir E Age 


rabalho, e na qual se 
gt 


poi io qua SET 
eds reg a 
sao De deco Hi 8 RE EA 

pa pe sta A Roo ae 


hilianessozoma ami esa arurald bo estruaidado 


merecida; mas quo; «assim mesmo; não “dei- 
xou dê atorturar até; orultimo- momento de 
vidá.; Ella-maistemiavo peso de 'tão injusta 
é cruel sentença; quarído eu;'no verdor dos an-” 


tu costumavas ir rir commigo 
meus! E! paste 
“nnra Haviam-me “feito do homem: a'quem me 


e com os) 
abuil À 


nos; me-visse sósinha e dem amparo; “| Birigia,vo' que era a miniliao nica vesperança, 
«Era eu, pois; 0 legado; que ella testava ao | uma pinturh imaginaria! eh quveu não que- 
homem aquemi nunca-conhecsra:: «up , vv1c] riálmeireditamo vom veda à susol 


«Contiava minha santa mãique'a'suavoz' 
em quhlidade" boa" no:chomem:quê havia 
topellido/a-santa : 
|, “Quando à «méu-ponisameénto “a puderrdo! 
esforços, constgitia dai-Sire uma attitude uma 
fórma, um rosto, affigurava-m'o! terrivelvo fe- 
02.1 A impossibilidade ds: onterhiecartinha-a 
ea por mais queilomonstradás Pois não har! 


viria a ser ouvida por elle; quando às suasmil:/ 


| timás 
| mulo, cons 
«Chegou ahora «sess; 
queme'achei só no mundo e 

1 «Permittiu Deus que té tivesse a meu lado: 
para, como boa'o fiel Amiga; tomares: partó 


instíncis sahissem do fundo-do “tu- 


| 


sagrados, que me enisinaram'a pronunciarilhe 
o-nome desde “ereanga Pl. iesimiodl 
| 1/4 Pórorim d'estesphenômenos que mão se: 
-» «Quito pesadas e confusas erim asthhábas| explicam a certeza daminha “desgraça ijnou- 
deias, ao entrar na diligencia que ix condu=) frite pasmosa corágem:” voe an arabe 
ir-me 'á-Borgonha:! Eu nada via) nada Ea a «Passado 6 meu primeiro terror; endhiimo: 


'« E, quando me. senti com alguihas for 
gas, pudo, ointim, arrancar=me dos teus bra- 
GOB coiuolos o n1eg uso ou 


ceu 


mo Risog 6 4 


a, senão a impressão “since iva dos bei. | de um “Eeitimerito “quasi! feróm evrancoroso! 
|josique então me désto!! Er onte, mas as | contrivBllo. 11001 vb ih nivel ormos “É 
trevas não eram-só exterioros, sentiacas !taml! | .v/4Apdia por chegara Olerfons,menós ma 
“ori vkesperança de lá encôntrar-asylo-6 protecção! 
| | sveDiranto/a' jornada, 'o pensamento voa- onquê de lutar e dizor nesse: milvado tido 
| ya-mé, sitilultancamento enternecido! e astui:| quatito mem: coração inidigriado! ponsaivalim seu 
tado; de; Morlaix'a “Clerfons/ Eu quasi nem | respeitó.o- obmaiui, q 9lla o quoidul vob ol 
 distinguia a paisagem que ia percorrendo. 'Po-) e Seimo elló elinagagso; que né importdva?: 
da me parecia triste e sem galas;apesar-do” Ao menos, ficaria ellersalbindo (quo 0% 
olsêlaro sque a illuminava]s!) ob im O — doiiião que tão cruelmente renepára ris 
"sua Qhvlcomisque gósto-nko:trocárá wu “tos rim rabiitidatco e paro, tie veia) sodium! moro 


so mos Ci 


dlag essi planícies euros pelo cantinho onde), 


«Como me seria'possivel! reobistusdaranhe| 


via elle repellido os dous eo! Cen mais) 


| minha 


RQueslinghagers tubilentareameagado- 
ta mo troava cá dentro nas noutes de inso- 
mnia | Nor 

* «Uma tarde, aos idos raios do sol do 
butomno, que Sé ia escondendo tom sanguí- 
nea côr portraz; de uma cortina de nuvens, 
hvistei, por entre as arvores meio despoja- 
Has das suas galas; or castello-de Clerfons. A 
orve do Grato desenhava suas largas e negras 


por queineu chorava?! » “4 linhas qual des as ft véhe: PAES SEE uma 


specie de pavor |, sy stunpitço 
| ê «Dali uma hora, tinha de ver o mar- 
Quiezpfncel adaceboo! o, ofieeooo atos 07 
| «Com que saudades não olhei parastrasy” 
parao lado:do 'oceidehtey 1: nlsl agua í 
“uAs trevas mais e maisnse /condensaramyl; 
A:storro , desféz-se, como-cum: phabtasmas; Ao 
rondessa: voltou-me;á pd 
pride peito com ambas as mãos, bamo para; 
ustar-as/palpitações:do coração, e eamiphei> 
para a casa onde minha miimeondenáta; ques 
losse: pator | antes/de me dirigir a meu tid. 
«Morava lá aquelle homem de quem (o rolá 

ado, que beriseonhecesy o!honrado Medéric, 

uitas vezes nos fallára. vimos sup oluag 
“solEra o barão dé Maupert quérh devia abrir 
measiiportasrde-Clerfonsu'! . vp rolas 
"a «Vivin-com elle-uma mulherp“bondosay: 
segiundo: dizimido» mini cup o sites um oup 
a Dirigine, poiby a péypara-o-presbytes 
nub entes ohh soruanigoib no 
dio o segvedos muga d 


enemi o sorob , erd(Coblinlha) our 


“Grandegala 1 E hi e dia de grando 
gala, por ser o Ra EE da outhorga 
-da- Carta Gonstituci a 
-TenPor este! hotivo é E] 


E 


em| AOueno 


E as bandas militares dá, 
“porta do quartel general, 6 haverá espoctaculo| 
de gala, mas RA FERA a-opera 


Eno do a 


=ui 


à | 
1 prémios. — Na 
ira ga diria lugar ha secretaria da) 
Contras de Ss Nicolã pe a 
premios aos Alúmnos 

aa confraria administra e A para en- 
Bino dos meninos pi bres, da-freguezia. 

Os premi ad) btres são dos que 

a benemerita Sociedade Madrepora do Rio 
de Janeiro, dest escholas primarias de 
Portugal neroso intuito de concor- 
Ter para º Progresso da. instrueção primária 
n'este paiz, coluprehendendo colleeções com- 
pletas do «Atchivo'Pittoresco». | 

(ão esc Saelotia a meza da confraria e o 
rev. parochor da a freguezi a, que, depois do 
discurso ei 80-méstr fladictola tractou 
da importancia e signiticação! d'aqueila solem 
nidade, fallou da instituição e historia das es- 
cholas popúlares, é “do muito. que estas valiam 
pára o progresso social e, moral; “e dando á 
Sooledade Madrepora devido louvor pelos 
meios que ethprega para estimular n'este paiz 
tão poderoso agente de civilisação, concluio 


E Con O VA e um era da es- 


chola issão. 
si Dos 48 alumnos dá Tegerotad Os tres pro- 
miados forani:Dythingos' Peititaddo: Souza, 
Bernardo José da Rochase José Rodrigues 
eida, todos tr tres de menor idade. 
q Hospital, de Santo, Antonio; — 
o movimento do hospital da Misericordiá & 
enfermaria da cadeia, desde 21 até 28 de 
nas en- 


bril foi 
A ca E FSH 91 exijam mas e 
raram 


Na semaná 
fermarias 'do hospital 396 doentes, 
desde saqnello: dia até 28 inclusive 115.doen- 
fês, sahiram no: méstho' periodo 9; Halle. e- 
ram 6, ficam existindo, 416 dóen tes. o 
o 

Nas - «enfermarias da cadeia existiam no 
» 6-doentes.;; entraram' desdoaquelle 
té 28 inclusive 6 doentes, sahiram no 
mesmo periodo 2, falleceu ficam exis- 
tindo 9 doentes.) 15H10 
171 Caridade. — Quando, no domingo ul- 
timo; sabia da parochial igreja ido Bomtim o 
Senhor aos entrevados, o parócho recebeu de 
alguem, que desejava occultar o seu nome, a 
quantia de 305000) Da, conjunctamen- 
tecomas Ss pclaR ane dá a. confraria, ser dis- 
tribuidaa aos 9 entrevados pobres da freg pis, 
segundo o estado de pobrezi deca 

O recato com que se cobrit este sed de: 
neficencia des, ps Er ipe al desejo da se co- 
nheceisg à quel fpe fim, se 
ER o sor o “nr, o «de Ferreira, que 
assim, juntou mais um aos muitos actos do ca- 
ridade que generosamente pratica e que lhe 
valém as bençãos dos infelizes, a quem a aus 
TRE e Te. 


Brochm 


, 


Portada. 
nsamento da, cação 1: (4 mm 
praia eee ER: 
prir 4 
E rogue 


Est to tenco. 
in ni dad «divecta na instrucção socif 


EVER os exemplar es que nos 


RR elegraphi- 


br Causa do rou- 


são, 


foram. 


reset 
6 So 
ca. — Os ini 


iphico. 


ras 


emprestára 
245880 réis Ea fe 
efectiva te Gbtriprou na rop de Santo 


ea Ride 
a exixa do dito Menczeá A 


Ee e tantos réis em inheinoes: «orou 
e serinqui piciaopron io lboehoy 


- Bojo dove 


ea ea e tocador; de Eni occupa- 


das tz pilha impih 
com rea pn pelo preço; de 
cada pi 
pi e 
EA m fed À, € por la.bo ogra: m 
lando pelo k ar snr. rege- 
dordeS. o logon dar caça 


” aotocador de realejo, que foi hontem' preso e 


obrigado a restituir o dinheiro verdadeiro é. 


recebera bretanha falsa. 4. omnil o comodo 
Assim mesmo, foi entregue á justiça cit 


minial, que: lhe dem aposentadoria na/cadeia, | 


para onde6 provavel que levasso o, ml 
seu companheiro inseparavel ! 
«+ /Os negocios; de nigootoem d' atom otra 
tempos ! evo] 


“Theatro de 'S: João. Hontem re“) 


presentou-se no theatro de S. João, embe- 
nefício do actor Abel, o drama «A Dava dus” 
Caimeliass. ora atenuado a anos noi 
ve completmenchentos ss «1 wosmnd. 
já actriz Emilia das Noves foi anuito applau- 
digo re algumas, “chamadas, tos 
nor interyallo, toçou o distineto violi=, 
nista Sá Noronha, que'foi vecobido com uma! 
salva de applausos; e entusiasticamente. vi: 
ctoriado, “Veve duas chamatlas e recebeu tau 
tos ramos de flores, sup ma avturo nbs 
ou O actor Abel foi no fim do espectaculo, fe 


tejado com applausosyramos, euma fp 


Passageiros. — O yapor «Lusitania», 
sabido japas eba conduziu ja-seu 
passageiros, ontre elles soguintos:! 
abril de irdd Francise a de. 
Souza Pere raarr m 


MPa ] 


y |guidade da casa da moeda, como foi o fallecido con- 


€8, m 8: Cosme, sub: 
Ends rdetihs Mégteida | 
e SR a, 


Alelitação?— Diz5 «Disicto de Ave. 
» que no dia 27 'do'corrênte só boram | 
Bovernio Gvil de, Aveiro propostas para a |. 
rematação-do lanço de estrada: comprehen 
ido entre “a estação do caminho, de ferro, de, 
var é Almas do Andrade. eo calinaç ves) 
rlanço oferecido foi de 7:8258000] 
| réis, sendo o licitante osnr. Jo: 
Brandão. “p' provavel que 9 go' 
more a sua approvação para ser, adjudicado, 

te lanço de estrada. +, 

Conc motavel. — O célebre re”) 

uista Sivori i, que em tempo veio ao Porto, |- 
deu “ilfimamente um concerto na corte; de! 
Berlin ; gendo “acompanhado ao pianno pelo 
grande maestro Meyerbeer, 

Um jornalista agraciado. — Diz 
a «Independencia belga» que o rei da Sue 
cia agraciou-com a comenda da ordem da 
Estrella Polar o director do jornal «La Pa- 
triey; assegurando-se que esta distinção é 
a recompensa do que o citado jornal tem 
escripto a favor da Polonia 


teria subma: va ba-, 
Gosto biladha do Pe dá desmaio 
tada bo jd) be pau  jovrial. 
de Nova-Yórk; s mais satistactorios re- 
sultados. de has 
Ui projectil, disparado a grandesprofun- 
didade na agua, uti eode de 150 varás 


OA LAND dE 
O apparelho ensaiado foi expressamente 
construido para esta x ponionoiaT e não 'des- 
tinado á navegação. 

+ Compêe- se de uma especie de, “caixa E qua” 
drada, cujo diametro interior não é de menos 
de 20 pés. Uma peça; cuja bocea sahe por 
uma canhoneira, está collucada-de modo. que 


à explosão ou penetre do interior. 
& O projectil é uma massa de ferro quadra- 
da, com À pé detgr óssura e 2 de comprido. 

Toda-a machina é uma raridade, tanto 
pela fórma como pelas proporções! “a 

Os resultados: obtidos excederam todas as 
esperanças e o systeia vai ser aplicado a jma. 
canhoneira submarina; queia ser posta no es- 
taleiro, 
A guerra. — Desde 0. principio da 
guerra civil dos Estados-Unidos,' calcula-se 
que de um e outro lado teem havido as se- 
guintes perdas: 43:874 confederados mortos | 
de ferimentos e 250:000 de doenças ; 20:83 | 
federnes mortos de fe 
doenças. Total 424:767 homens. 

Além d'isto, “os  confederidos-tcem tido: 
97:029 feridos curados e 22:169 PR 


“GERE Homoepathica. — Publi- 
cou-seon.º5da «Gazeta Homoepathicas. — 


José Pedro Monteiro, António Paulo Man- 
sinh anoel onteiro e Mariã Angelica. 
Vier poa Neta” para Africa. 

Francisca Maria da Conceição e Augusto 
de Menezes, argnidos de furto. Estão á dis- 
posição: do juizo dos1:º districto criminal. 

Giuseppe Pricolo. Está á Erpáo Blgis 
zo do 2.º districto criminal. - 

SAHIRAM ) 

“ Antonio José Pinto. Foi absolvido no-ju- 
ry e solto por alvará do juizo do 2.º 
mé | criminal. 

- José da Cunha E 
por alvará do mesmo jltz 


Ido o ERRO de prisão. 


LEA 
zap 


DR 


TOM! 


UNICADOS 
Quem deixou dFortê bh ânmos e volta hojo 


encontra-o bem differente de então; as suas ruas teem 

tido um soffrivel melhoramento, e, apesar do mau 

systema de caleetamento ultima mente adoptado , 

veein-se mais espaçosas que ento e adornadas com 

excelentes e ricos predios. 

*. Ha comtudo mello uma falta sensivel: os favo- 
facilmente onde babi- 


ade, que; além do grando temmstorno, 
a saude, ou sujeitarem-se à vivera 
que póde convir a alguns, mas que não convem 
or parte. 
“Dêsejnridmos vér aqui “estabelecido na divisio, 
Aus dos predios o systema adoptado nas gráridos 
cidilites, como, por exemplo, em Lisbon, onde se vivo 
caro, mas certamente com commodidado. 

Julgamos que os anta. proprietario da baixa 
muito aproveitariam em seguir nas suns edificações 
ou reformas de predios semelhante ao ja 


sr Ie diana do 


ui 
cidade, ca a RS Fenitado” 
" T era 


siso pogong eo lem cotoliiSnr redactor 

'endo de se prover o enrgo do contrasta do ouro 
cidade, e reinando 9 confusho na corporação dos 
rives, ém “virtude de varios pretendentes que só 
caia HOP CURAR n beta Endhlira, por nto o 
cargo só póde ser provido debaixo E imento, e di- 


ltraste enstindor Aco rporação dos ourives, hojeyconta 


no reis diploma casa 
ide e too (a) 

(trúste, comprehendido; MÃE dido; 
leilenio, cs sneo. MA E SPRPTE amena 


'Alllceto Pinto Monteiro, que este na rua das 
PI bjus, de cidadeo 
que d 
los en- 
Enfdores que se ncham habilitados no cargo do con- 
tráfte, é que me dirijo nv. para fizer asta docia- 
hi jo de que lhe ficará muito agradeeido"qu nté é m 
mina sb Dewvietoguso a 
Um assignante imparcial 


“ EXTERIOR 


| Ur "olhas de Madri id de 2: 24 de abril, de Pari 

de 23, do Havre é Brúxellas dé 21. 

Os recon stos;da marinha federal ame- 

ricana prod na Inglaterra a agitação: 
ellicosa que se deu outr ora por causa do apre: 

samento do «Trent». 

| Aapplicação das regras de direito mariti- 


mo, pelo modo, ve le Washin- 
| cl RR SE AA 
iaçãs idaInglaterray porém a desintel- 

grêncitt não chogõt ail da ao ponto de que M. 


revelam n mho= 


| tão noticias telegraphic: 
Este procedin 
pes Vastar para tennquilisá  espicitos 
O o aa 
RR 3 20 « mês», lord Grey serio] 
E de Est 01 uez de Harl dino 
Lord Pal Peg cal] 


Md io Mara gs Suit RG Joaquim 
Quinto Í si ras DR GE Sando- 


Adams pedisse os & seus passa) Ortes, como al- 
guns, Jornaes disseram. . 
pas ação» com” que "governo inglez- procede 
as Euhs reclamações ao do Washington, 
e um rompiment ai 
obyiffirmeZa qué! sustentam 68 fundo FM 
ts tal 
novo ministro da guerra; no ot ete Palmers- 
ton, sendo subs! fugcades do sub-se- 
entojsobresse a bia. dry 
Czar) 'duspendia a execução dos -prisi Der 


póde ser qdispar ada, sem; que aagua-estorve |, 


wss nm Bm IEA: di 
baias SUA À =bheão E Imimisterial. 
no dia 28 
ENTRARAM 


plan 


NETO epi 4 tp 


|| gnó eus dólósbsos incidentes que assigualam | 


| a Polónin são o syinptona de tur! 


na, 
encral em Mitau e qu 
ka gado de vigiar a ai q 


euandatao probabilidade o 


polE tos its: qua ha Gera iordnçã 6 E 
texto da, ço publicada em S. Pe- 
tersburgo, e o da que se publicowem Varsovia 
e que por isso O governo inglez ignorava 
al das duas versi ye acc se como 
authentica, mas que esperava goverho 


Em Pariz, apesar das noticias em contrá 
rio; acreditava-se que a Russia daria ás tres 
potencias únia resposta quasi satisfactoria. p 


Denpachos dos jornaen, estrangeiros 


“CRACOVIA 22.-A visa de Lelewel 
conseguiu forçar a linha dos russós, que em 
dobrado ntimero a tinham cercada, “depois de 
um renhido combate, 

Em diferentes pequenos combatos"ven- 
ceram os insur; gentes. 

“O «Ruchy órgão ófficial do comité revo-' 
lucionario, publica uma ordem convidando 
os estudantes a continuarem a frequentar os 


jsdus co) logios: ineo Lar 
A'eidiide dé Pailáisch o Ho 
los russos: 


Na ir A A ReA Dutra durante à 


officio divino, entoaram os estudantes o hy-|.., 


mono maciogalda Polônia. Pensou-se em fechar 
o cullegio, e consultot-se pelo telegr: apho pa- 
1h Berlin: 6 goverma decidio expulsar 68 col- 
legiaes (os mais affciçoados ae partido insur- 
gente). 

LONDRES 122.0 «'Timosw, céus 
lord Russell: pon: ter cedido ás -ameaças do' 
presentante dos Estados-Unidos, decidindo 
que o vapor mercante que faz o serviço de 
Matamoros não-levasse-a correspondencia. 
ROMA 32=— Diz 07 «Observador roma- 
gow que as peças subtrahidas ao processe Ve- 
nanzisnão diminuem a integridade das pro- 
vas. é 

VIENNA 22, — Em Trevigne 400 mu- 
siilmanos destruiram a eschola grega, e ma- 
taram alguns imeninôs. Arma:se à milícia PE 
ra proteger os christãos. Rr 

PARIZ 22, — Teve hoje lugar na cathe- 
dral com todaa solemnidade a installação do 
novo arcebispo. 

LONDRES 23. Às. noticias/ de Nova | 9 
York alcançam a 10 do corrente. Corria alli 
[9 Doato de que M. Seward tinha feito serias 
reconvenções: ao gabincte de Londres, pola | 


| constracço de navios para o sul;.e..que se 


sahissem navios poderiam causar um | 
mento. '- 
O bombardeamento de Charleston sem're- 
sultado «conhecido. ——===——"———="=— 
BERLIN 22. — Ha grandes probabili- 
dades de que o gabinete seja completamente 
vencido e derrotado na votação que o dese 
É spon: e 
ARIINAAS 
LONDRES 23. —M. Roebuck pergun- 
tou no parlamento o governo que resolu- 
ção se tinha tomado a respeito do Ep qua 
do commodoro Wilkes, e: eprescentou q 
era necessario prof dt 0/4) neretb BA 
Lord Palmerston respondeu que 9 go- 
verno examina a/ questão e ainda não é 
possivel dizer qual-será d' resultado. “ 
IDEM. Respondendo lord Russell 
a umia- interpellação do marquez de Clanri- 
'carde, annunciou que se tinha queixado para 
Washington em consegnencia do apresamen- 
o de navios inglezes pelos navios federaes; 
u de imperdoavel a carta que se 
publicou, e disse mi aqueixa directa en- 


viai dr áquelle gover- 


e o A) ir como deve julgar- 


se. E qubstio: + 9% e ngaras aco 
z 


70 jornal frances «Le Pays, pública uma 
Arne E Ce acho: enviado pelo ain 


francez 'ao de S. Petersburgo úcerca dos ne- 
os dit Polonia, analyse que diz ser a mais 

dota é compl teta de todas as que até ago- 

ARRASAR, Eisus suãs palavras : 

*- Omihistro consigua «primeiro que a insitrrei- 

gãorde que:6 ihojo thentro o reino da Poloniá des- 

pertou na oa vivas inquietações no meio de 


| ima, tranguillidade que nenhum acontecimento ;pro- 


jo pareciit ameaçar. A deplorilvel effusão de 5 Rar 

st 
lucta; extitam de todas as partes uma profutida 
ão; O govemu E im) or não fuz poritanto 
o à côrte 
ho sugge- 


tos que se repro- 
luzel ip ent it Rs ser attribuidos 


són causas accidentues. As convulsões periodicas 


e não deixam já duvida sobro a impotencia das com- 
binações ensuindas até agora para reconcilinr aquel. 
li paiz com sitração que lhe fizeraintos: tractailo 
O despachu, consigam, quo essas perttirbações 
tão frequentes se convertem, enda vez que reben- 
tarh, em objécto de sustos para a Europa, A Po- 
“central“ho continente 6 
não póde ser agitada sem-os Estados que tocam nas 
do FARTA as Pao comoção que se faz 
ntir em breve na pues inteira. A prova d'isso 
-se em todas as epochas em que os polacos toma- 
as armas e Pagie sap » 


config como o estica, oque pr 
usage senfictça gr romeo, o que prol 


tora” Mas além EA prolongando-so Erg 


Mesa as rel lug governos e: 
comia naid LÃ ANE 
E LR pe ni 


vamente perigos que estão renascendo e 
ântemente. 

O. ministrobxpressa a esperança de que a cotto 
da Russia scalherá-sgsthsa considerações) tão diguas 
da sua attenção no sentimento que as inspirou do 
govetno do impbrador. “Abriga” a confiança de gue 
essa corte se mostrará animada tambum Com a c 
cumstancia dns disposições liberaos de quê o reinado 
de 'S. M. o imperador Aléxandre déu jd pat 
testemunhos, e reconhecerá em sua sabédoria x 1 
cessidade de medidas que coloquem a Polonia ti 


condi ee de poeta duradoura. 

pd ininistro feri hd as À bsizadie 
Ele “deixo cópia d Pie despacho ao principe Gortsehh- 
& 04Payss acrescenta In 


glúterm ola! Austriá; ainda que com differengu de 


redacção, estão escriptos no mesmo espirito e chegam | 9 


ás mesmas conciusões. 

Até agora, não são muito isongeiras as notícias 
porta an emb! do Orar a | 
esses PR si Rir, gas PplNESS, em 
sustentur que à ques a Polonia é de caracter 
a Ee à 


OQGISVI. 
Em ensta particularçdo 5 Poa assegu- 
qua gos ai cdihias 


»corpo des, 


É ea 
ima d'aquell: 
sega mesmo tempo so era uma: eai 
Riga para vigiar o golpho de Livonia 
no qual, sê receirun desembaiquos; polacos... + 
——— 


Tec custuen 


Os 
gos dam Re 


Ends a carta |) 
e-ainoricano em 


: 
russo: comprehenderia « que o a e pica 
| mostrar-se indulgentee generoso. - p 


D | 


ué fecho | 


ER! 


EE xilior ati 
ERR ERA 
a grato distinguir uma que tem um ve 


e é honroso. 


SET 
Mexico, As 
different 
“MM. Howell e Lirman  Sobihinistráram-me” pro! 
vas plenamente satisfactorias para. ae -me de 
| que se age realmente-d) Mtaorhg [6 E) 


a sos geniditas. E o 


edido seu, 

a RE posto ain. 

ir-se de maneira RA no commeréto 'centr 

udu, eé pi mentir profwidrúnento que a 

| gomnek ti Veste, paizem, tão 

o tenham 
res F 


- PARTE COMERCIAL 

[o Alfandega do Porto 

MrEcirar alfiudega do Porto ide 101) 
2.27 do 


am 985427 


-Idéim no li , H het 
UR poludg e) gare RAS etadoR 
bo mespachos de expor tação 
Abril 28 


PERNAMBUCO: — No brigue S. Mafioel 1.º, J. 
L. Rius & Timãos, 8 caixas com lonça. 
PARA! — Na barea Bertha, J. L.. Alves, 2007 


barricas com cal. na 

IDEM.—Na escuna Deolinda, A. de Almáid, 
132240 litros de sal. 

RIO GRANDE.- Na bartá Ourenáo E. M 
Nobre, 1 cnixão com peixe, 

LIVERPOOL. = No vapor Cintra, Kingston & 
Sons, 034,24 li REM nha ME Cf dos Santos, 50 


cnixas com lai 
toa de vinho; 7. fe% SETA 


2671,20 li- 
671,90, di 


e Silvi, 2 cariastris com! presuntos; 'T/ J. Smith 
Son & Jolnston, '8018,60 litros de vinho; Sandeman 


retas com azeitonas; D. Gonçalves, 220 caixas com 
laranjas e 12. ganagtraa com er vilhas; E, L. Cotur- 
no, 50 celta Gom ditas, 8 ditas. cum ovos e 100 di- 
tas com Ia ipa 

IDEM —N: 


poa Braganza, A. 37 Bhrbósa,O 
caixas com laranjas; À. E Fonseca, 200 caixas com 
Iaranjas, A. J. E 90 ditas com ditas ; J.G. 
dos Santos, 80 volumes tom ervilhas ; P. Chaúriço 
Filho & Silo 156 bois; d. G. “dos Santos, 1 volume 
a laranjas; B. P. de Magalhães, '60 caixas com 


STOCROLMO — Na escuna ret BE Gras 
& cj aeriaAithoS deva oiht 
S.— Nn Es Ear 8 Reid, 
10150, do (de vinho Pelgubiras & Búltar, 4541 
ditos Eita Silva & Cosens, 13356 ditos de dito, 
RA NOVA Na escuna Chvistophiór,| AR 
dá Poa e Silva,95 snecos com fei 
Si Smith Son 


H —Na. escuna Crosby. 
D. 3, Feuor- 
a 8 netos 


(LEIT) 
& Johnston, 534,24 litros de yii 
HAMBURGO. —Na escuna Jacob, 
heerd Junior & C.º, 1 so com ste 
com rolhas. b 
GIBRALTAR. —! No vapor, Ville de Pa ). 
rheerd Junior & €2, 287, AZ ditos de vinho. | 2º 


cEniok Me carga : 


—!) CEZIMBRA = Chique Senhora “da Concei 
29 metr.'cub;, mestre Andrade. 
IBRALTAR (pór. jeto); r tr. Ville EE 
Pari, 197 metr. cub., cap. Au 
TERRA NOVA —Escuna C vistophies, 158 tom. 
esp: Searle. 
jr BRAKEE BREMEN-Galcota Catharina, cap. 


“tiheRpOoL Vapor ing. Braganza, € 


E 
as TogiamanianaD = 


Abril, 28 

vEIRO =Hinte Vapónlo AA 
NEW CASTLE Hai 

Ro NAZAIRE Vip 


-b “Abd , 


trpisas 


ar <1SPÁ f 
(ar aa goguaa 
fé—1 b 
Agurtfgáto Hd ota ghrrafões: 


Aguardente ingleza—3 pipas. 
«94; Coro à Sa MB 


À. 


4 alngi 


1) 
e Did [A 


A! 
Generow den pasados pe 
(qu estiva . 


Ta Abril 28 

Gatinaecagão é Mobi, 
Carvão de pedra—155 clnldrões. 

GRENADA Tuiv À 


Farinha—1300 barricas. . 


nes 


go E: haça =1 Fal pras 
sirp os pomar do Vs es 
TE caiz: 
ci mr dust 2a) 
Pelles > as Er 
2 Palin (92 Li o 
gemi .9 


Misa) E SARA BúdiSa 


ardentes 
Abril 28 Mi 
De adrad and Hetdã ab 


Dito  verdo 
, Ei 
DHSPACNADO PANA EXPORTAÇÃO 


Vinho . 50079,00 


(Boletim tele Rey 
Madrid, em 25 de abril—3 por cento 
o dito diferido 48; 


AO — 
dA EE pie nto 


97, 
dos, nh 26 (ABA L Consolida- 


ida de 
E 


Porto deçaDrit 


NAZAIRE, E dido Viapr INE O “de 


»T PROL adaxs amanda O sono Dona 
Fica fra da barra; 
PURE Lisbon. 
Brigue ing. e godigos. 
Des hiútos. 
Uma rasca, 
| O vento é N. 


go 


IRA 


Acaba d' ente o vapor ing. Tbei 
barew Alfreilo escthtas: Deolinda e ingo(O] 

hiates laio ato Dinvo Graz 4.º; y elundu pa hp Dolo: 
rose e Senhora da Concei É 


box quinta 


nes 


v Lisbom anttcá pues 
Arão abri ds oras do di 


| 16 de e nona end Perto pará 


A, Miller & C4, 64 bois; J. N. da otgda 


& (0.2; 4808,16 ditos de dito; Rawes & 0º, 12 anco- | 


“Iolenê “tial do Porto o9hin) |. 


N' proxima segiundiifeia ke maio, pela | - 
meio dia, 


| guir, respeito ao cosamerciu de vinhos: O | 


Vo «dos sobre 


meza da 


É au EE SR 


D |-m 


M.rdo Magalhães | 


TM 


ienst 


sã es ii 
" É sono q DEinid Sophie, E 


otu! 

e ia e A! 
Ea, vei rwestroem de Lido 1 

det REAR Vi do 
d Eme vapor Iberia; 
do pi De Candifi a sk Lisboa! 
le al ij iskott, para Lisboa, + 
De SA EI o vapor Cintra, para o 


bós é do Porto. 


k 
Dê Swank 6 Mito Cates; pára o 


19 crBortos « 


TEL ad De Lirerpaloa Masp PIA 
e Pearson: ambos para Lisbon. 
1 De Cardiif Expréss, e Surprise; ambos 
1 para Tlsboás' Bapérníico, para Aveiro, 
18001 De Gibraltar, O Miston, para int 


ustings, oiEbencaer; de Hamburg 
E Lisboa. 
Dê Fulkesfon;o Timanuel, de Sebtibal 
para Memel. 
De Lbyestofft, o Rose, de Es Bára 
8, Petorsbur; 


URAVESEND, 19 do 

asAagri cap: Aline, hrúcole 
HULL, 19 de abril. —- 

Trinidad. (?), procedente do 


abril, — Entrou o Flor 
nteda Terceira. 

nitroti o Oliveira, táp, 
io Grande, 


iriamos 


rrelegraphiacicetrica 

nu! vw! (Dirigido & -Assotinção Conmeveial)'' 
Linhoa 28 do bit 
] ENTRADAS 

+ GLASGOW, 10 diss:=Yapor ing; Alem ig | 

7; BORDEAUX, 3 dias. — Vapor pag, fr. Quiet 

“AMSTERDAM, ui dias. —Chalupa bol. o 

o RIO Biiô 


E. 


taNsEA 10 aa Em a. 
v GAZA BRANCA; Tdiã E Pithetio o] 


me : 
SUNDEREA ND28 as phgas Uniled: * 
OABBINEs ai dar Esconder hp. (Rent p p 


g/Ã vês, (907 
RICERBODL fo GER nt to 


kiguo ing. Oporto. 
gre ATO 36 dias. —Brigue Bella Fi- 


o : gb aipei simoTiA 
Ra TA Pino Ra 
coin rr ia | 
sm dd ad TEM 


guei 


“Romance por Victor tiago P 
“ moance por vitor Tab/d. se 84 fo- 


lhns, do 9º volúme, preço 20 réis, enda, ume, 


NG 46 sim DE 


Es O 


Commers 


man casa du Bolsa, tem de 
reuni sa assemble: ugeralilos snes. “mssocia-, 
dos: para. resolver; «sobre by que convém se- 


que assim se fez publicopara conh ecim) 
is epic ed 


iara ribamento, bin áreica 

no RR dos “pros Alia bia Pos loa 
ia jhoras do dia, na referida cas oo 
sa Orcasião. serão: indiondos gi temp | 

By lho ar fazar, «e prosontes as gondições com 
que o contracto deverá fsen fito. so 
Porto, 28 do abril. de 4863. «1 
nup asjasinir os - 498) 
dg que perdosse utia cipa de mt-, 
BA. Iper no estrada le Braga, desde SunfAn- 
mavaté ao Púrto, póile pi rafa to riA 
da Ponte Nova n.º 65 vo Ag 


“José Antonio da Silva Braga 
M deita de fato feito 


MoPiiçã de Di Pédrio EM 


PIRELA 


seus. amigos, e-fsbuezes o recebem, ul. 
timamente de um indo é variad 
sortimento de casemiras para deb VOTE 


dos completos, pros pretos ede' E [o 


também vende a retalho; pon 
modos, achando-se o dito estube 
Def soro da RCA VOU 
zas. Preços commodos. 

SAL ob UA) |p 
M' 


NOBE da Costa e Silva, tanoUaoPorá 
raniain,98 640 65, tem tunh sortinten- 


mento 
de- 


À | contendo toda av tale 


ot 


o! o para TE de main. 


modo 


ietanindo u 
aniorpa 


| CONGOSTAS N.º E 


Gheyifa branea a Adisópe ; 
bas & 01º ta “96018. Ê duto 
| Covvejarpretavd A 
Nerkins do 0:84). 
ea ag 


Cirino + 
Bordeo: 


Do Rêno 
Sautarne 
Chablis, 800 nté 15800 
Porta. 300 até-48500 


Sherry 850 até fg940 


Eobi hi . 900 até o 
tim 

Engli Ê So 
fi PATI A so au 500 


: Diversas 
Consentas e molhos de varas ' quiidadã 
Trúldesi Olistespendens.o vensansto 


tombos una, nes 


Chá verds.. 
Dito préto. 


Oleo de RE “dê bacalhau 


sa TA 

ds e “E atas dart eg 

os. ag NR iba ara 
siinildtg ant 


Novo 


ras ME Vinhos 


Sia 
l ro, SR do Araujo, largo des Lagos 
q al abiz abro sup vsilday UR 


sé Teixeira Ribas, 


ESIDENTE na rum /86-Moreira” n.º5, te 
4 para vender uni tear rieghanico, 88 
res devseda: do-ilargo ce! tágtas de “nes, 
«sm borr oylindeo dei bylind rar fiths, HAS 
machinetás itiduleard ealganas: naelhindçia, 

“Aluga av sita! fabricd com-Duas propor 
ções para quálquer estabelecimento fabrid. 


Pena bios nu 38 
Lote teria extraordinaria 
1º premgio de us. 69:0008080 [1 
2.º premio db. .uscs 20:0008000 
PRO dê, - nr, 


“RUA DAS Rea 
TR 
lada piça dia 1 do 

pa Jo, rende hUbntoo, 
ins. Sajia Quis anconenia que lho 


“seja pedida (q onto voq 
$ 60:000 


GABRIEL JOSE" donvago - 


ONTINDE a vénider! bilhébos o [a 


Fui | 
de todo Eds Pts da BT eh 


por cuja extracção at 


 ATTENÇÃO 


sh amdsagesigsran »ebaninial 


Hs E” Cima do, Huro A A véi: 
desse lonca. dp pre um 


oveil moi 


«im eo 
r 


=-m O 


ape 4 FE doso ua nha ns 
Ega! No, 225 vando-se tim biibrar 
novo ptodo-demogno, dos prquertos, “mo- 
dérno, cur tados os deus fernessa aboS 


=nlde emegul ams b Ra 

quam 

rm ENDE-SE. E 
: aih nº nulo 

JT ico escaler com, os seus, pestenços, 

Dolo, meia “forquêlas, 


fun de ae 


e remos de tojo, nos banhos, barraca, 
meigo per abrabempail LES 


“Victória Pheatóon | 


Wende-Se “ma lindavererhagei (renal 

V toinado na lingua ingleza didi ea 

Td pi ) jroca, feita na [abri ; 
o 08 Am: GA 


ria fale no gMdiaia Erro 


to de camas de ferro igudts ás de Lisboa; 
toma conta de encommnendas, Lanto, para si q 
cidado como pára as províncias é “resp ES 
de páta qualidade e solidez, 

“AMD, 


Ohá Hysson a E506 é ei 


Enxofre em bruto, 
nit “Flor, do Str ' 


brohs 


digunrdente dE BRR! 


bd onisash, 


pia DE ENGENHÓCOA “|: 


AS, dire Y A 
py ciante vinhos de meza finos en 
pé f Ee de RA ntes qualidaile | E 
ardo; genebra hollandezu; vina 
“Praça dos! Voluntários Wa Rai 
46 fofsijóma 24 ve 2uo 
“ Em Cima do Maroinie 125 6127. 
eo mafia eritonalo alo ori “o (iaB 


RP uia pe gay es] 
E Agar ardente de vi e ho de ea 
atentos de movimiento asia o eli La RIMEÍRA ndo, buçá véndos 
pias Bi CORO DRAG ni ns paia Eni 
Legação ar d ju " p 
o é a abril Em GÊ SB y Iva, unico 04 an: E See) 
pia ração ent 9 a A a RR Pe linda 


lamenta por encomenda « de] o 


de, Bellomonte 9404 4 105, idus dl 
ras da manha oló ds 5 da 


uzene err pamemivs ab 


gs E E é Ro 
a ia ER 
E Uitis MS 


ih quitar hó 
E alça 


per 


Recebem-soas propostasaa rua de Sã 
tonio n.º 2148, di Sandaro (o 


ENDESSE q imã moráda de Gal 
Ensk eRE abdáre Et 
q da Assdi io n.8 

com frente , pura a rua de Ea 
146.0, 148. 
“rheta- -so do- Aiuste na rua. dm Senho- 


ra do s 19h) 
de " 
dados Borel Óréi 


MAE 


“qui 
doa DE b 


vã 


gua 


intra 


QUIT asia 30 de abril ba-de prin- 
24 cipiar a devoção do Mez de Maria na 
igreja do S: Bento da Victoria e contintará 
todos os dins do mezide mio, pelas;5 ho- 
ras.e meia da tarde, havendo práticas na 
quinta e sexta-feira proxima e nos domin- 
Bos e quintas-feires de todo 9 mez, eno 
ultimo dia haverá missa solea.ne, com o 
«Santíssimo Sacramento exposto, sermão de 
manhã « vespreas de tarde, Musica do snr. 
Silystre. 1 


'OSÉ Ahitonio «te Carvalho Brandão, estan- 
“do ainda em. principio de convalescença 
“emão podendo agradecer pessoalmente, como 
“desejava, aos ill.mo* e exe = srs. e mais pes- 
sous de suas relações e amisade que se di- 
“gnaram visital-o durante a grave enférmi- 
dade que ultimamente o acommeitera, o faz 
por este meio, significando a todos. o mais 
“profundo reconhecimento. 
Porto, 27 de 1863. 

|. de C. Brandão. 


ii 
EDITAL 


Ps publico “qe; em virtude da 

portaria do ministerio das obras po- 
blicas, commercio e industria de 20 do 
corrente, se tem de proceder no dia 7 do 
futuro maio, pelas 11 horas da m anhã 
“no edificio do guveino civil «este districto, a 
novo concurso, em carta fechaa, para o for- 
necimento de mil metros enbivos de canta- 
ria e tres mil metros cubicos dv alvenaria 
para a construcção do novo caes da alfan- 
dega. fd ed 

As condições e base para a licitação são 
as mesmas publicadas em edital de 6 de 
março proximoifindo e se ach pogpêtentes 


na secreteria d'esta direcção e É | “ 
da nova alfandega. E Sã 

rção dis obras publicas, 
de 863. 


Porto e dir 
em 23 de abri! 

) “Luiz Victor Lecocg, 
dioram uy Directory 


EDITAL 


F, 
As commissões da revisão do recenseamen- 
to dos tres bairros desta cidade : 
à publico que, tendo sido authori- 
Jo, 0 conselh istritto pela por- 
taria do ministerio: dl » de 20 de fe- 
vereiro do anno proximo pessado para, de 
accordo com o exc.º governador civil do 
districto, estabelecer. prasos rasoaveis em 
que todos os trabalhos concernentes' á re- 
visão do recenseamento. eleitoral ecásvre- 
elamações possam ficar definitivamente con- 
cluidos, visto que pelos: motivos constan- 
tes da mesma portaria taes trabalhos não 
poderão começar e progredir nos prasos 
marcados na lei de 23 de novembro de 
1859, que os novos prasos são: os seguin- 
tes: a 
Até 22 de maio estará orgnnisudo o li- 
vro do recenseamento geral. 7 7 
Até 27 de maio serão aflixados na porta 
da igreja as cópias do recenseamento. 
Até '5 de jnnho» esturão aflixadas estas 
cópias, patente o livro originale apresen- 
tadas todas as reclamações. 


' , 
Late 


(490) 


Até 11 de junho serão decididas assre- 
clameções pelas commis e as alterações 
provenientes d'estas decisões add onadas 


ao recenseamento. - 
— No dia 42 de junho as alterações se- 
rão publicadas por editaes aflixados na por- 
ta da igreja. 

Até 20 de junh 


stará patente o livro 
do recensenmento-assim alterado e as có- 
pias das alterações aflixadas na. porta da 
igrejas o t ER 

Até 26 d , ferposto o re- 
curso para o Juiz de direito da comarca, 

Até 30 de junho os juizes deci lirão estes 
recursos que serão entregues aos recla— 
mantes, da : 

Até 8 de julho serão notificadas estas 
decisões, . 

Até 10 de jnlho-as; commissões farão 
no recenseamento todas as rectificações de- 
terminadas nos despachos dos juizes de di- 
FpilO, eidofs que ga lh pra 
— No dia 41 de julho serão publicadas 
Por editnes allizados na porta da) igreja as 
reclificações que se houverem feito. 

Até 31 de julho as commissões do reçen- 
seamento farão nºelle todas as mais altera- 
ções que forem julgadas pelos tribunses e 
que lhe forem apresentadas. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos se mandou. afixar c presente eslita] 
e outros de igual tevr nos lugares publi- 
cos do concelho. 

Portove sala das commissões do recen- 
seamento” nos. paços do concelho, 25 de 
abril de 1863. q 
Diogo Francisco da Silva Freitas Menezes 

e Vasconcellos, 

Presidente da comissão do 1.º bairro. 
Visconde da Trindade, 
Presidente da, comnissão do 2.º bairro. 
“Domingos Pinto de Faria, 
Presidente da commissão do 8.º hairro. 

for Co (1476) 
Banco Anglo-Portuguez, Limitado 
gomos encarregados de participar que uma 
prestação de Ib.5 por acção exigida so- 
bre as acções d'esta companhia, a pagar an- 
tes ou'no dia 30 do currente, no nosso es- 
criptorio, 7 . 

Recebem-se prestações antecipadamen- 
te até lb. 25 por acção, abonando-se o juro 
-8 razão de 5 por cento por anno sobre as 
sommas excedentes entre n importancia das 
prestações pagas e as quantias antecipadas. 

Oftey & Cramp. 

Rua dos Inglezes n.º 77, | 

(1289). 


E T 
Companhia Segurança 

UINTA-FEIRA 30 do; corrente mez, pelo 

meio dia, no eseripibrioida companhia, 
ma rua dos Inglezes, se hão-de arrematar 
6 acções da refer a companhia, por falle- 
cimento dos accionistas Judo Nanbel Jorge, 
João Antonio de Souza e Cosme Martins da 


uz. k 
s “Porto, 27 “de abril de 1863. a 


o E 


eum se 


- Dinheiro a juros 


Festividade religiosa | Leilão 


as gbras é 


(147) | 


para liquidar 
QUINTA-FEIRA 30 DO CORRENTE, ÁS 10 
HORAS DA MANHÃ E DIAS SEGUINTES 
O DE RENA) : 
“ Por intervenção do corretor A. E. Urpia, 
na rua dos Inglezes n.º 71 


De fazendas fóra da alfandega 


ONSTA “de córtes de seda para vestidos, 

“seli glacés, variedade de sedas para 
chapéus, fitas de-seda e de velludo, em 
todascas côres e larguras, córtes de ves- 
tidos de lã, chailes de diferentes qualida- 
des, tecidos e estampados, capas de lã pre- 
tas, blondes de algodão brancos e pretos, 
orlvães e ulpacas pretas, meias de algodão, 
bordados, psssamaneria de la, algodão e 
seia, e muitos outros artigos e fazendas de 
moda, (1493) 


Grande leilão 
BAZAR BOA FÉ 
Por intervenção de-M. J. F. Pinheiro. 


O dia 3 de maio, pelas 10 horas da ma 

nhã, no dito bazar, haverá leilão de 
muitos diffarentes moveis, como são; 

Camas à franceza e de ferro completas, 
pianos, guarda-vestidos, guarda-louças, se- 
eretárias, c mmodas, espelhos, um bilhar 
e pertenças, moveis de estofo, uma carrua- 
ruagem de portas, uma traquitana, um car- 
tinho, duas cadeirinhas e vestaario dos con- 
ductores, serviços de louças ingleza é da In 
din, crystaes, pratas, cobertores, vinhos 
Champagne e de Bardeus é outras quati- 
dades, roupas e outros muitos objectos que 
estarão patentes. (1465) 


Arrematação de predio 
RUA DA PICARIA N.º 99 A 103 
“ — BAZAR BOA FÉ 
Por intervenção de M..J. P. Pinheiro 
E” o dia 3 de maio, pelas 10 horas da ma- 
nhi, no dito bazar, se ha-de arrematar a 
dita propriedade que se compõe de 3 andares, 
escriptorio, armazem e quintal, com a pen- 
são de 45800 réis e o dominio de 40 — um 
aos, meninos orphãos ; póde ser vista por 
quem a pretender, e a mesma será arrema- 


tada pelo maior prego que fyr oferecido. 
E (1466) 


Arrematação de acções 

BAZAR BOA FÉ 

«Por intervenção. de M. J.. P. Pinheiro 

Nº dia 3 de maio, pelas 10 horas da ma- 
nhã, no dito bazar, se hão-de arrematar 

4 acções do Banco Mercantil,.2 do Commer- 


“cial, 4 da Companhia do Gaz e 2 do theatro 
de S. Juão. 


Arrematação. 
- ; 

O dia: 30 do corrente, ás 11 horas da ma- 
mhã,no caes da alfanilega, tem dê se ar- 
rematar uma porção de ferro suecio e da 
' Escocia, verguinha, vergalhão, caixões com 
aço, uma porção de ferragens de navio usada 
|& uma caixa com dita para portas, perten- 
cente d carga do hiate «Lanceiro», naufra- 

gado na costa da Torreira. (1480) 


RR E TE 
Collegio Novo do Espirito Santo 
“RUA DO BONJARDIM N.ºS 74 E 76 
Director Manoel Maria Corrêa, bacharel for- 
“mado em direito, professor de Iatim e 
- francez do real collegio da Missão Pur- 

* lugueza Últramarina, 
ESTE collegio é creado só para alumnos 
internos de 6 até 12 annos, os quaes 
terão aulas separadas dos externos. Have- 
rá aulas de portuguez, francez, latim, in- 
glez, commercio e todas as de instrucção 
secundaria, dirigidas por professores ha- 
beis. Dão-se programmas a quem os exigir. 
y (1258 


J. B. G. OLIVEIRA 


“22, Hanover Square, Londres 
B. G. Oliveira, o antigo de Golden 
* Square, até 1861, tendo tomado uma 
bella casa em Hanover Square n.º 22, Ju- 
gar O muis central, agradavel, na melhor 
parte de Londres de novo se recommen- 
da aos seus amigos e mais viajantes que 
visitem esta capital, Na dita nova casa en- 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mobiludos e bom trectamento, com 
todas as comodidades e altenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 


pumte (546) 


Hospedaria particular 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 9 


NCONTRAM-SE bonitos quartos e salas 
= decentemente mobilados ; quem as pre- 
tender falle na mesma. (1482) 


Novo hotel Aurora 
do Lima 


Entre Paredes, proximo da estação das dili- 
gencias de Braga, Guimaríes, Vianna, 
etc, da Companhia Viação. 


NTONIO Maria de Mendonça recom- 
menda-se a todos os vinjantes que 
venham a esta cidrde e pede-lhes se uti- 
lisem do seu estabelecimento, onde en- 
contrarão bons commnodos e excellente ço- 
mida. 
O regulamento acha-se na saladde jan- 
tar; a meza redonda é desde o meio dia 
4s'3 horas por 361); preço diario 600 réis. 
N.B. Trespassa-se este hotel quando 
haja pessoa quo offereça alguma: vantagem. 
! (931) 
ROGA-SE no snr. Manoel, Antunia-Cor- 
ed rêa, ultimamente chegado do Rio de 
Janeiro a bordo da barca «Tamega,» com 
desunv a este porto, pos Lisboa, onde de- 
sembarcou , o favor de dirigir-e à Luiz 
Pereira Fermin, em Cima do Mutó da Lada 
n.º 48, para negocio que o mesmo senhor 
não ignora, “(A53)o 
'GNORANDO-SE. quem sejam o onde re- 
sidem alguns senhores proprietariosida 
carga migda que a barca «Tamega» Jhes 
edlvinziu do Rio de Janeiro, entrada nºeste 


(1467) | 


. . E 
M.J. Pereira Vianna. 
CIRURGIAO-DENTISTA 
305 = Rua de Santa Catharina — 305 

E A ' pre 
Qurror estabelecido no Brazil, acaba 

de abrir o seu gabinete n'esta cidade, 
ondese propõe fazer todas as operações da 
sua arte, 

As entaduras artificiaes são feitas com 
todos os melhoranientos conhecidos uté hoje 
e colhidos em Inglaterra pelo annunciante, 

Achar-se-ha no seu gabinete em todos 
os dias uteis;-dosde'as 1 horas da manhã 
até ás 2 da tarde. 

a (4455) 


Manoel Vieira Borges abriu o 
seu novo estabelecimento de arma- 


dor; na rua da Fabrica n.º 45, 
(1372) 


“ALVICARAS 


A Quem achasse 13 libras embrulhadas 
mutn papel desde o Bolhão até á rua 
de Santo Ildefonso e as entregar n'esta ulli- 
ma rua n.º 443. (1479) 


RELOGIO 


Qu” predesse um relogio na rua de San- 
to ámtonio procure-o na mesma rua, 
em casa do relojoeiro, n.º 60. 


(1492) 


Bazar Boa Fé 


VA LUGA-SE no dito bazar e até no pro- 

*ximo S. Miguel a casa com grandes 
commodos e lindo quintal, na rua da For- 
rinha n.º 103, aonde habitou o exe.2º snr. 
Can da Costa. (1096) 


Photographia arlistico-ingleza 
RUA DE CEDOREITA N.º 19 
0 dono «esta photographia tem a honra 
de prevenir aos seus freguezes que de 
ora em diante o seu «ntelier» estará aber- 
to iesde as 9 horas da manhã slé ás 3 
da tarde. 
Continúa a tirar retratos de todos os 


tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
| gos muito conimodos, (1267) 


AVISO 


-Viuva do fallecido Nicolau José:de Al- 
meida, moradora na rua do Bomjar- 
“dim, continúa a fer em sua casa o estabe- 
cimento de estamparia. 
Pege aos seus [regnezes que continuem 
a procurar o sen estabelecimento, pois af- 
fiança lhes que serão servidos como no têm- 
jpo do seu defunto marido. (1292) 


Acções e inscripções 


JOÃO, ARCHER, na rua dos Inglez 
. 36, tem para vender acções dos dife 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 

cripções de. assentamento e coupons. 
(1101): 


n.º 


INSCRIPÇÕES ) 
Bento n.º 25 


Na Feira de S 2) 
vendem-se inscripções de assenta- 


'reira Velludo, na rua 
deS. Bento n.º 21, ven- 
de inscripções de as- 
sentamento e coupons. 

(231) 


« BOLACHANHA FINA INGLEZA 


GRANDE SORTIMENTO 
RECEBIDO PELO ULTIMO VAPOR 


Oleo Petroleo, conhecido em Londres pelo nome de Oleo <> diamante, € 


U 


RUADAS FLORES E 


1 premio de...... 60:009;000 
mento € CONDORS € Se entregam dos A - 20:0005900| PREÇOS 
7 15d + 8S:9905000 
averbadas aos compradores. o . e] 
Compram-se e vendem-se ac- o 1:990/000 E 
) e OVO | 
ghes dos bancos. Gus 8005006 Bilhetes inteiro... .. 218600] 
(610) 10º » 8005000 Neios ditos. - 108800 
E DADE na » 2095009 Quartos. s So 
(SN DA” GO Oitavo quo vBBo. 
INSCREZ CÕES 15009 ; DIGO DEE ê So 
. e; 415 1:0003000 Vigessimos. 18200 
A viuva de João Pe- ao numero que se extrahic depuis de ti- | Cnutelas.... 500 
rados os mais premios, Ditas.. $250 


1:188 premios em 10:000 bilhetes 


T 


que lhe sejam feitas das 
acompanhadas, do seu importe em vales do correio, 
as listas-dos premios. 


A fama do Azcite de Figado fresco de 
(contra as affeeções exerofulonas 
pigens, 0% tunióres glandularios, 0s rheum: 
“ambos 08 sexos), exenuu, a cupidez de pessoas f 
Allemanha e mesmo na Turquia, as quues yend 
lares, dando à nler que esse azeite provem. 

ido pelo todo dos sigunes seguintes : 
é doce e fresco, côr do palha, reflexo verde dourado ; 
só sé vende emu frastos triangulares embutidos com u nome Hogg' 


acalhão de h0GG| 
mphaticas, à ma 
amos C à del 
frrupladã 
este falsifica 


ta vermelha e metade em linta preta, 
Paris-Hoga que cobrem tudo O fundo do rotulo; 
(Paesimile cas dias asc atras que devem selar se sabre os Hololos,) 


rotulo é reves- 
Hoyg;e C%, 


ES ] 
de 
bar, no 
obre a 


força medicamentosa, 
do Azeite de Hogy. 


pet Jus 
GA hIadÊ Dema 


casa de HOGG, pharmaceutico, rua de Castigitone, 2, em Pari, 
LNAS BOAS PRARMACIAS. 


E quapgara 
Deposito no Porto, Miguel José de Souza Ferreira. 


vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Yool-& €.º 


cellentes commodos, tracta-se com D.e 
Feuerheerd Junior & C, ou com A. Miller & Cr, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. | 


“Dublin & 6: 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, espern-se para 
sahir até ao dia 6 de 
7 maio, / 4 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
Mathias 


(1821) 
lasgow 
a A io Sia 
revidade “o vapor in- 
+ glez — REBECCA, — 
capitão Butler, . 
A Miller & 
dos Inglezes 


Londres 

] “O mapor inplez + 
5 | BILBAO, — comman- 
dante P. Monasterio , 
deve sshir no dia 10 
do prezimo méz de 
“maio. | é 
run idos Inglezes nie 78, 
pitei vs (1448) 


A. 


THEs 
LONDON MUTUAL PETROLEUM 
LIGHT AND LAMP COMPANY 
(LIMITED) 


NICA agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde se podem ver 
as amostras de Oleo Petroleo, candieiros e vellas de parafina. (1369) 


RAROPE TONICO REGENERADOR 
DE QUINA E DE FERRO 
Preparado por GERSMA U'R/F e €*, pharmaceuticos de S: A. 1. 0 Principe Napoleão, laureados 
da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feuillade, ' 


o reune, debaixo de um pequeno volume uma forma avradavel e um gosto delicioso. 
os descjavão ardentemente « reunião destes dous medicamentos, € to 
na seiencia distíncios o poderão conseguir até aqui; 
perseverança hum; duas poderosas substancias, 4 quina, 
0, restaura tor por exceliencia, ngue, e cunscguintemente o reparad 
forças e dn saude ulterala ou perdida E 
As ias contra as quaes o Xarope tonico regenerador se tem mostrado múito eMcaz são ; as umê- 
s dee menstruação, dôres «estomago, fastio, digestões penosas e tardias, fóres brancas, mens-, 
», O Iymphatismo, 'o empobrecimento do sengue, as escrofulas, os estragos produzidos pelas É 
as sy pluliticas, 
à apenas um anno que o 
o medicamento mais em vo; 
o 


47. 


micos os m 
iehão-se hoje associadas 
ferro, à baze de nosso 


Xarope de quina e de ferro foi aplicado nos hospitaes de Paris, e é elle hoje 
gn, Sulisitbindo, por assim dizer, os medicamentos nosos conhecidos, 

os, ecto encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia de Medicina e prof 
faculdade que attestão que este precioso medicamento é o conservador da saude por excell ncia, € 
tithinte da economia animal, im 


ns- 
nsavel ás pessõas que habitão os paires quentes, como preservativo das 


ro 


db 


a A. Biller & €.º, rua dos Ingl 


dib 


Nova-York. 
MEIO FRETE 
A linda baren americana — ABD EL 
KADER, — capitão Alfred Eldridgo 
“a subir no dia/30 do cirrente. 
“(1406) 
em, rua dos 


Consigmntasios Mendatl & Som 


Inglezes nº 3 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — saho 
com toda a brevidade. joias 

by (020) 
regar dirija-se 


ezes n.º 
vor U 


Quem n'elles quizer cari 


Eh a pra 
- For Hull | 
BEING. UNDER ENGAGEMENT,, 


The — PRINCESS ROYAL — cai 
pitain John Robarts will sail on the 80 
inst. 


Hull 
a] ) 


x) 


A. “Miller & C2, rua dos Inglene: 
“1 o (85 


epidemtas, 

Acha-se á venda no deposito 
Porto, na pharmacia do >ir mi 
Brazil e de Portuval, 


al, em. Paris, na pharmacia Grimault e cs, rua dela Feublade, 7; no 
iguelJosé de sonza-Perreira, é beu assim nas principaes pharmacias do 


JUNTO Á IGREJA 


DID, 
PORTO 
PLANO - 
PARA A GRANDE 


LOTERIA DE LISBOA. 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 11 DE MAIO DO CORRENTE ANNO DE 1863 : 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER? 
se a 


4º O brigne ibglez — SIR WILUIAM 
CASAS. PULTNEY —, enpitão Robt Glegg; 
18 fe sahe até o din 16 demús . 


dib 


dade de mandar seus vinhos para berdo, 


Co, Taipas n.º 11, 


Londres 


Bremen 
À galeota hanoverinns — CATIHA- 
RIENA, — enpitão Zecgar'á, salic com 
muita brevidade por tera mmor'par- 

te da carga prompta. (1) 
(ABB 


Hull & Stockton - 


A escuna inglezn — ZUMA, — ca 
pitão' Geo Hoole, sabe com mitiita bre 
vidade. X t 

Os snrs. carregadores terão a bon- 


(isso) 


Nova-York 
O palhabotoe—CABLOS ALBER- 


| TO, = capitão José de Almeida, sale 
com brevidade, Fine 
(uno) 


r , dio A 
w-Castle e Leith. 
 Aescunaingleza — CROSBY 
à tão Dyer, sahe com toêa n/brévi 
de. Ainda tem lugar pura carga 
ê + 0) 
“Consignatario Carlos Corerley rua 


Ne 


Nova dos Inglezes n.º R7, ou na penca. 


Hamburgo 
Sahirá com brevidade a galeotd 
hollandeza — JACOB SYNES, — ca-, 
pitão B. Schut. 
Consignatarios Edusrd Kebe & 
1906)! 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Aliançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de-28 de junho de 1860 


gn e bem conhecida loja os bilhetes pelos preços acima 
O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
e no fim da extracção remette 


(1058) 


EM á venda nn sua anti 
indicados. 


Largo de 8. Domingos n.º 23 
ER (1286) 


Attenção 


NHO verde muito superior a 50 e 70 rs. 


V' 
o quartilho, 


Rua daPonte-Nova n.º 22. 
(1494) 


El Leon de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


DE 
Rua de Santo Antonio n.º” 
ROTcros 
ARTICIPA aos seus freguezes que con- 
unúa ater sortimento de luvas de pel: 
lica, camiseria franceza, ceroulas, colletes 


PURGANTE TRADICIONAL DAS 


| MEDICINA PRETA EM SEIS CABSULAS OVIFORNES 


PREPARADO POR 


S.-P. LAROZE 


Quimica, Pharmaccutico da escola superior de Paris. 


Sua superioridade o tem tornado universal, e o fiz buscar cemo q purgante mais suave, 
facil le tomarse, mesmo sendo junto a comida. es ar de regimen. Pu 
produz colicas 6 é preferivel aos purgantes salinos, quo oceasionio somente 
H| sobretudo aos purguntes drasticos, porgue elle nunca irrita. Segundo a 
E) civsu como meio dazativo, purgante depurativo e purgante dérivativo. 
| A DOSE, É FRANC. 

Em toias às cidades, em caza dos pharmaceuticos dépositarios e na pharmacia LAROZE, 
rue Nouve-des Petits-Cha ps, 26, em Puris, 
Expediçoes : em caza de J.-P, Lanoze. ri do ly Fontaine Molitre, 39 bis. 


seguro e 
randamente, nunca 
NUÇOES aquosas, 
opinião dus médicos; 0 pré 


d 


Deposito no Yorto Miguel José de Souza Ferreira: 


de sonhora e mantas para os elegantes , 
por atacado e a retalho. (491) 


HENRY. RIGGE 


Perfumista da rainha Victoria 
35 NEW BONDSTREET, LONDRES 


Artigos superiores e muito recomendados 


SSENCIA de Rosas para limpar, conservar e 

aformosear o enhello. 

— Pomada de medulla livre de todos os cheiros 
para lustrar o cabello, 
-/— Sabonetes vegetaes e mollientes para a ror- 
LETER, apraziveis mo uso, ngradaveis como perfume, 
e tornam a pelle mhcin e clara, 

— Sabonete militar. Um dos melhores para a 
barba (economico ey agradavel). 


“ANUNCIOS MARITIMOS 


Glasgow 


O vapor inglez'— DE 

RUS, — capitão Ja-, 
mes, Élinn,, espera-se 
aqui em poucos dias pn- 


Dublin & 
; Bv 
RAM! 
rnédiroar para 6s por 
tos acima mencionados. 


Consignatario Carlos Coverley, 87 rua dos In- 


V7 


tho Conolly, a “sahir 
immedintâmente, 


EE 1. | glezes, ! io (1898) 
Consignatarios PF. Chamiço, Filho & Silva, à A 
rem, se deve dlivigir quem uise carregar ou ir Lisboa 
o prssagem, assim como àó 'snr: Enrlos Coverley, : Nai Came |) 
na rua dos Inglezes nº 87, 1º andar (1997) Pi diatncsaMNTOR pera tafitão | 


José. de Oliveira, é o primeiro a sair 
eem poucos dins. à 

Quem quizer carregar dirija-se n 
| Daniel & Trmão: E aa) 


Liverpool 


Daniel & Irmão, 


Daniel & Irmão. 


ESPEG ULOS ' 


récita de assignatura do 
— À opera tragica em 5 netoi 
TES. — A's Bhoras. 


O drama em 4 aci 
A comeilix em 2 actos — AS PRIMEIRAS PROE- 
ZAS DE RICHSLIEU, — A's 8 o meia horas. 


POSTSCRIPTU 


constitui 
clamação: 
Presidente — o snr. Francisco: 


y « [ 
Secretarios—os «snts. Antonio Joaquim: Xa- 


cto de estatuto, houve uma proposta para 
se concedesse aos subseriptores, quenté agort” 
não ratificaram as suas assightturas, o praso 
de 1ôdias para as poderem rutificar, findo 0º 
qual serinm eliminados da lista: 


Lagos e Villa Real - 


Oenhique — SENHORA DA GLO- 
RIA, — capitão Manoel Mascarenhas, 
a enhir com brevidade, 


Quem quizer carregar ditados a 


, 


Caminha 


A tnsen — FAVORITA, — capi- 
tão Manoel da Costa Freire, a sair 
com brevidade, 


“Quem quizor carregar dirija-so a 
SEE pre cega a 


“Quarta-feira 29 de abril 


5, JOÃO, — Empreza Iyrica aubaidiada, -= 

Tê mer, — Grando galln. 
OS HUGUÊNO- 
À o ntad a 


Sabado 25 ile abril. 


8. JOÃO. — Sociedade dos actores nacionneg-—, 
ANGELO MALIPLERI. — 


n 
sara! 


nor 


: EEN rs 
Rib 


Banco 
+ São2 horas e meia da tardee ncha-se neu- 


nida na Bolsa a «assemblea geral dos subsêri-; 
ptores do Banco Alliança,oocipando-seconva: 


iscussão dos estatutos. || ninah 
Para a meza provisoria, até à definitivar 
do Banco, foram eleitos por «ag: 
siafcequos ssa 
Jostrda Silva 


Torres 


Vice;presidente — o snr, vistondede Curtro 


Silva see a 


«vier Pacheco e Augusto Pereira Barbedo. 
Antes de se entrar na discussão do a 
18 


selo 
Esta proposta foiregeitadn, sendo appro> 
ada outra para que so considerassem desde! 


Já eliminados esses 'mesmos subseriptóves que 


do tinham ratificado as suas nssigustiris, 4 
“São uris 130w 14, tinpunanti 


bs E á — Cold-Cream de Rusn ival i (o) inglez — * Principiou depois 'a discussão do projecto 
MEO NtAM SE ncjucoi ONO is sobre hoa | porto em 27 “de março proximo passado , a TR ER pie cr RAVE comi Figueira ) de antátdto goi Bstsdiora ainda di hd 
ypolheca e com as segurancis neces- roga-se-lhês «O favor idy indicarêmisuasimo- Episode E a pós. para dentes 1 guie Heriry WI Lloyd; oia O peuiaO o upa TE Jarno 

Eat ido al iripi idas para se mandar receber os fretes de | recommendados pela, faculdade do medicina, sabirá no dia 29 do hiato — RE — enpitão - À fio GS 
TR qua Ad sósi + emns tleredilARIRE RoRv RR a E E aaa Ae rd deli. - corrente, no meio dia;| 2 Severo dns Neves, é e primeiro n sn- Hesnonisatiol Mi! 18, culinnqutd rat 
da RR Teeoga dj, LATÃO ORE eriptoria do “cais Cent Cia do Mo dr] closo, Forte, persistente e Barato. ph | Para carga e passageiros, para o que tem opti- hir'o em púncos dias." AVE. DO FONMERCIO DO POm QTO » 
gosn 30, onde se indicará dúpeisdá que | criptotio do caixa, e eu Muro du; N.B.— Vendem. em foilos 08 primeiros ea. mos commodos, tracta-se com os agentes A, Miller * Quem. quizer carregar dirija-se a) A ; SEO dB” HE 
os, pretendo. * SS SO 4309) |Lada 0.048 — Porto. * (1454) abelecimêntos de per fimarias. (28) + & Co rim dos, Ingleses ne 19, O (4246) |Daniel &e Temão, o, o oiço (1488) ) Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 nus 


